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Os desdobramentos da 
crise e os trabalhadores 

Análise dos dados econômicos 
demonstram o aumento da pro¬ 
dutividade e quebra de direitos. 
"Se de fato as pesquisas mostram 
crescimento do emprego em se¬ 
tores como serviços e construção 
civil, na indústria paulista notamos 
quedas de salário e aumento do 
número dos que perdem emprego. 

Por que tudo isso ocorre? Alguns 
exemplos localizados em duas gran¬ 
des empresas ajudam a explicar. A 
Honda, apesar de alegar estar in¬ 
vestindo US$ 200 milhões este ano 
no país, demitiu desde julho passado 
180 operários na fábrica de Sumaré- 
SP e colocou em seu lugar 25 robôs. 
A Philips anuncia fechamento de 
fábrica em Mauá-SP com demissão 
de 425 trabalhadores ao mesmo 
tempo em que anuncia investimen¬ 
tos no país da ordem de US$ 300 
milhões". 

Veja artigo de Daniel Feldmann 
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editorial 


QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de trabalho 
e direitos, desde 2002 construímos o 
Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Negro 
Socialista, que tem papel destacado 
na luta contra o racismo e o racialis- 
mo - contra a divisão do povo traba¬ 
lhador brasileiro em “raças”. E com a 
Juventude Revolução — organização 
de jovens da EM - estamos na luta da 
juventude por seus direitos e por um 
futuro digno; organizando a luta pelo 
passe-livre e por vagas para todos nas 
universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente que 
não se furta a combater a coalizão de 
Lula com a burguesia e a degeneração 
do partido, dessa forma nos ligamos 
aos milhares de petistas que continu¬ 
am fiéis à sua classe e que não se es¬ 
queceram dos motivos pelos quais o 
PT foi fundado. 


Capitalismo, 
Terremotos e Tsunamis 


T odos os analistas concordam: 

a diferença entre a tragédia do 
Haiti e a do Chile é que por ser o 
Chile um país mais desenvolvido as 
condições para enfrentar o desastre 
natural são maiores. Verdade? Em 
parte. Todos nós lembramos a tra¬ 
gédia que se abateu sobre São Fran¬ 
cisco (EUA) quando do furacão. E, 
interessante, o mesmo furacão pas¬ 
sou em Cuba e poucas mortes cau¬ 
sou. Em outras palavras, assim como 
nos terremotos econômicos, depen¬ 
deu da luta da classe operária contra 
a burguesia para que se impusessem 
normas e regras que permitiram à 
população de uma cidade ou de um 
país resistir mais ou menos aos fura¬ 
cões e terremotos naturais. 

A verdadeira tragédia é que os 
senhores do poder, economistas, 
sociólogos e governantes burgue¬ 
ses e outros, querem nos convencer, 
mentirosamente, que assim como os 
terremotos e furacões são causados 
pela natureza, também os terremotos 
econômicos seriam causados pela na¬ 
tureza. E, como para estes senhores 
o capitalismo seria eterno, tais crises 
e problemas também seriam eternos 
e nunca poderiam ser resolvidos. 

Hoje, todos olham para a situação 
da Grécia, de Portugal, da Irlanda, 
da Itália e, ao lado de rezarem para 
que nada saia errado, os abutres que 
rondam todos os desastres naturais 
querem o seu naco de carne. A Folha 
de São Paulo (2/2/10) publica artigo 
mostrando que um jogo virtual 
(FarmVille) fez uma campanha de 
ajuda ao Haiti e ficou com mais de 


50% do valor doado! Assim foi na 
Grécia onde receitas alfandegárias 
foram dadas como garantia para 
empréstimos tomados a um banco 
privado e hoje o país não consegue 
fechar suas contas, (ver pág. 13) 

A velha palavra de ordem que tan¬ 
to era gritada na America Latina nos 
anos 70 e 80, cedo ou tarde deve voltar 
a ser agitada nos países como Grécia e 
Itália: Não vamos pagar não, a dívida 
externa é coisa de ladrão. Há poucos 
dias o diretor geral do FMI alertou 
que pode estar se formando uma nova 
“bolha” em países como o Brasil e ou¬ 
tros da América Lati¬ 
na. Por quê? O crédi¬ 
to cada vez aumenta 
mais, a classe operária 
endivida-se para poder 
sobreviver com digni¬ 
dade e cada vez mais 
arrochada, (ver entre¬ 
vista com Montanha 
na pág. 4), o estado au¬ 
menta a sua dívida. 

O crédito é necessário para a so¬ 
brevivência do capitalismo? Sim, é 
necessário. Mas é necessário que o 
capitalismo sobreviva? Sim, nos re¬ 
petem todos os que um dia foram 
socialistas, que um dia combateram 
contra a dívida externa, que um dia 
combateram pela estatização dos 
bancos, que um dia combateram 
para reestatizar tudo o que foi pri¬ 
vatizado, que um dia combateram 
pela reforma agrária. 

Sim, alguns podem deixar esta luta 
e serem convencidos que o socialismo 
não é mais possível, que é necessário 


desenvolver o mercado interno como 
forma de prevenir-se e resguardar-se 
contra a crise, como se no momento 
em que a tragédia vier será possível 
construir edifícios que resistam ao ter¬ 
remoto com a mesma areia e barro com 
que se construíram as casas do Haiti. 

E possível acabar com essas crises 
e com todas as suas consequências? 
E possível ter um mundo em que as 
notícias dos jornais não se alternem 
entre as apostas sobre o dia que a 
Grécia vai quebrar e os mortos nas 
tragédias do Haiti e do Chile? Sim, 
mas para isso é preciso construir 
edifícios de cimento 
e aço, é preciso que 
haja um planejamen¬ 
to da economia, con¬ 
tra as crises, como se 
planeja um edifício 
contra um terremoto. 
Em outras palavras, 
é necessário acabar 
com a desordem ca¬ 
pitalista e em seu lu¬ 
gar implantar a ordem socialista, o 
planejamento e o desenvolvimento 
ordenado de todo o mundo. 

E, num mundo onde se possa in¬ 
vestir em ciência e técnica, também 
poderemos avançar até o ponto onde 
os terremotos e furacões possam, 
não só serem previstos, mas também 
prevenidos. Afinal, se o capitalismo 
pode produzir o monte de lixo que 
ameaça a vida planetária, por que o 
socialismo não poderá, com enge¬ 
nho e arte, produzir um mundo mais 
seguro onde todos possam viver em 
paz e segurança? 


A velha palavra de ordem 
deve voltar a ser agitada 
nos países como Grécia 
e Itália: Não vamos pagar 
não, a dívida externa é 
coisa de ladrão 
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Aumenta a produtividade e o lucro, 
aumenta a exploração do trabalhador! 


Daniel Feldmann 

dafeldbr@yahoo. com.br 

M uitas notícias vêm sendo divul¬ 
gadas afirmando que depois do 
“susto” da crise, as grandes empresas 
industriais, em especial em São Paulo, 
voltaram a investir. 

O ministro da Fazenda Guido Man- 
tega declara: “ Portanto, não há nenhuma di¬ 
ficuldade para a indústria atenderá demandd\ 
(01/03) 

Já o Presidente da FIESP, e possível 
candidato a governador do estado de 
São Paulo pelo Partido Socialista Brasi¬ 
leiro (PSB), Paulo Skaf, usou números 
para mostrar os inves¬ 
timentos da indústria 
paulista na capacidade 
produtiva. De acordo 
com ele, além do au¬ 
mento de 10% da ca¬ 
pacidade determinado 
pelos investimentos de 
2009, os empresários 
calculam ampliar o li¬ 
mite produtivo em até 
15% com novas aplica¬ 
ções neste ano. (01/03) 

Para os representantes do governo e 
dos donos das indústrias paulistas, por¬ 
tanto, a tendência é de aumento na pro¬ 
dução em decorrência dos investimen¬ 
tos que vêm sendo realizados. 

Nesse contexto, de acordo com o 
que boa parte dos economistas costuma 
dizer, era de se esperar uma forte criação 
de novos empregos industriais e mesmo 
uma tendência no aumento de salários, 
dado que os novos investimentos deve¬ 
riam aumentar a procura pela mão de 
obra dos operários na indústria. 

Entretanto, alguns dados referentes 
ao Estado de São Paulo — principal cen¬ 
tro econômico do Brasil - são suficien¬ 
tes para mostrar que este prognóstico 
está muito longe da verdade. 

Se analisarmos os dados do DIE- 
ESE sobre emprego ao longo de 2009 
na Grande São Paulo, mostram uma di¬ 
minuição do número de ocupados em 
5,9% no setor industrial, além de uma 


queda de 1% no rendimento nos traba¬ 
lhadores de carteira assinada do setor 
privado (que engloba outros setores 
além da indústria.) 

Dados mais recentes divulgados pela 
própria FIESP e divulgados no jornal Va¬ 
lor Econômico mostram que no Estado 
de São Paulo como um todo houve uma 
queda 6,5% no salário médio de janeiro 
para dezembro passado. Mesmo conside¬ 
rando o mês de dezembro um mês mais 
“aquecido” em função do fim de ano, os 
dados mostram que a festejada retomada 
não tem revertido em melhoras para os 
trabalhadores da indústria. 

Se de fato as pesquisas mostram 
crescimento do empre¬ 
go em setores como 
serviços e construção 
civil, na indústria pau¬ 
lista notamos quedas 
de salário e aumento 
do número dos que 
perdem emprego. 

Por que tudo isso 
ocorre? Alguns exem¬ 
plos localizados em 
duas grandes empresas 
ajudam a explicar. A Honda, apesar de 
alegar estar investindo US$ 200 milhões 
este ano no país, demitiu desde julho 
passado 180 operários na fábrica de 
Sumaré-SP e colocou em seu lugar 25 
robôs. 

A Philips anuncia fechamento de 
fábrica em Mauá-SP com demissão de 
425 trabalhadores ao mesmo tempo em 
que anuncia investimentos no país da 
ordem de US$ 300 milhões. O “curio¬ 
so” é a alegação que a empresa dá para 
o fechamento da fábrica: “... a Philips (...) 
acelerando o processo de mudança tecnológica 
(...) e oferecendo produtos (...) voltados à saú¬ 
de e hem estar de nossos consumidores e as de¬ 
mandas relacionadas ao meio amhientê\ Ou 
seja, buscam justificar os mais de 400 
trabalhadores na rua com a “defesa do 
meio ambiente”...! Como se fossem os 
trabalhadores e não as grandes empre¬ 
sas os responsáveis pela degradação da 
natureza! 

Karl Marx afirmava desde o século 


A Honda (...) demitiu 
desde julho passado 180 
operários na fábrica de 
Sumaré-SP e colocou em 
seu lugar 25 robôs 
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Chaplin, em 'Tempos Modernos' já ilustrava a produtividade, o homem e a máquina 




19 que o Capital tem uma tendência a 
substituir mão de obra por máquinas 
e tecnologias mais modernas. E isso 
tende a reduzir o número de operários 
efetivamente empregados na indústria. 
Nas palavras de Marx, o capital substitui 
“trabalho vivo” por “trabalho morto”. 

Por que isso ocorre? Os capitalistas, 
ao mesmo tempo em 
que precisam explorar 
os trabalhadores para 
que esses produzam a 
mais-valia, concorrem a 
todo o momento entre 
si. Com uma inovação 
tecnológica os capita¬ 
listas muitas vezes con¬ 
seguem fazer com que 
em um dia de trabalho 
o operário produza 
muito mais, aumentan¬ 
do seus lucros. Além 
disso, através dessas 
inovações é possível 
jogar no mercado um 
produto com um preço 
menor ou então um produto de melhor 
qualidade, fazendo com que o capitalista 
em questão roube mercado de seus con¬ 
correntes, ou mesmo leve à falência as 
empresas que não inovaram. 

Ou seja, a concorrência entre os ca¬ 
pitalistas tende a criar novas tecnologias 


a concorrência entre os 
capitalistas tende a criar 
novas tecnologias que 
empregam menos mão de 
obra, ao mesmo tempo 
em que há uma tendência 
de concentração do capi¬ 
tal, pois as empresas mais 
frágeis tendem a falir 

11 


que empregam menos mão de obra, ao 
mesmo tempo em que há uma tendência 
de concentração do capital, pois as em¬ 
presas mais frágeis tendem a falir ou en¬ 
tão são obrigadas a se associarem a em¬ 
presas maiores para poderem sobreviver. 

E importante perceber que a própria 
crise econômica estimulou essas inova¬ 
ções tecnológicas. As 
grandes empresas que 
têm maiores possibili¬ 
dades de financiamen¬ 
to, tecnologia e poder 
se aproveitam do mo¬ 
mento de instabilidade 
e de indefinição para 
realizar seus investi¬ 
mentos mais moder¬ 
nos e se firmarem ain¬ 
da mais no mercado, 
afastando concorrentes 
menos poderosos. 

Em resumo, a ideia 
de que a volta do inves¬ 
timento da indústria será 
boa todos, tanto para os 
capitalistas como para os trabalhadores, 
é falsa. Mesmo se os prognósticos mais 
otimistas se confirmarem, isso pode não 
significar uma melhor condição da classe 
operária. Pode significar, inclusive, uma 
piora, como os números e os exemplos 
que trouxemos mostraram. 
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'Montanha' alerta contra as 
pressões no chão de fábrica 


Redação JLC 

jornal@marxismo. org. br 

0 JLC entrevistou o companhei¬ 
ro Samuel, mais conhecido como 
"Montanha", diretor do Sindicado 
dos Vidreiros do Estado de São 
Paulo. 

Eletricista de manutenção, há 9 
anos na multinacional Pilkington 
na planta de Caçapava, cidade in¬ 
dustrial do Vale do Paraíba - SP, 
Montanha foi eleito recentemente 
como dirigente sindical. Combati¬ 
vo, continua no chão de fábrica. 
Nesta entrevista relata qual a si¬ 
tuação desta fábrica. Um vivo e 
inteligente relato que confirma to¬ 
talmente a análise defendida pelo 
camarada Daniel Feldman (ver pá¬ 
gina 3) 


JLC: Qual era o clima entre os tra¬ 
balhadores após dezembro de 2008 
e nos meses seguintes? 

Montanha - Podemos descrevê-lo 
em dois momentos: no primeiro semes¬ 
tre de 2009 praticamente todos os fun¬ 
cionários terceirizados foram demitidos 
e a partir da metade do mês de agosto a 
fábrica começou a produzir batendo to¬ 
dos os meses recordes de produção, até 
dezembro. Isso tudo com o número de 
operários sendo praticamente o mesmo. 

Para se ter uma ideia: um setor cha¬ 
mado “BOX”, há quatro anos produzia 
35 mil metros de vidro por mês, duran¬ 
te esse período a produção foi aumen¬ 
tando mês a mês, e hoje esse mesmo 
setor produz 120 mil metros por mês, 
com o mesmo número de operários e o 
mesmo maquinário! 

JLC: Houve aquisição de novas 
máquinas ou instalações? 

Montanha - A única mudança foi 
uma pequena reforma em 3 dos 4 for¬ 
nos da seção. 


JLC: E como conseguiram quase 
quadruplicar a produção? 

Montanha - Nas costas dos ope¬ 
rários! Os operários trabalham com 
folga revezada e a maioria trabalha 
três finais de semana por mês, e as 
folgas são tiradas em dia de semana. 
Isso acaba com a vida social desses 
trabalhadores. Nesse mesmo perío¬ 
do aumentou o número de acidentes 
de trabalho, principalmente lesões na 
coluna e nas articulações. Mesmo que 
não sejam chamados de “acidentes 
graves” esses tipos de lesões acabam 
com a saúde e a qualidade de vida dos 
operários. Isso sem falar na pressão 
das chefias para alcançar as metas, os 
desvios de função e quem reclama ou 
não aceita a situação é demitido. E 
quase que um regime escravo. 



Samuel (Montanha), diretor do Sind. Vidreiros 


retro-escavadeira e desnorteado diante 
da situação, golpeou o para-brisas se 
ferindo gravemente. Veja que situação 
chega o trabalhador e pai de família. 


JLC: E como os operários estão re¬ 
agindo? 

Montanha - O descontentamento é 
muito grande. No mês passado em outra 
grande fábrica de vidros em Caçapava, a 
CEBRACE, um supervisor que tem en¬ 
frentado muita pressão, se indignou com 
o patrão quando alguns funcionários de 
sua seção solicitaram 
férias de 30 dias. A ge¬ 
rência da empresa além 
de obrigar os operários 
a tirarem somente 20 
dias de férias, ameaçou 
de demissão quem não 
aceitasse. Isso é um 
absurdo: nessas condi¬ 
ções de pressão os tra¬ 
balhadores não podem 
nem ao menos tirar fé¬ 
rias integrais. E a partir dessa situação a 
empresa começou a perseguir esse tra¬ 
balhador. 

No dia em que o sindicato estava re¬ 
alizando sindicalização na empresa, ele 
reuniu alguns trabalhadores para levá- 
los até o local da sindicalização, aí um 
gerente fez ameaças a ele e disse que 
ele seria suspenso! Num ato desespera¬ 
do de protesto ele subiu até a torre da 
empresa, depois desceu entrou numa 


Mas ainda temos muito 
trabalho para realizar na 
base e no sindicato, mo¬ 
bilizando e lutando contra 
essa super exploração 
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JLC: E a nova diretoria do sindi¬ 
cato? 

Montanha - Nós acabamos de ser 
eleitos e herdamos toda essa situação, o 
acordo de hora parada foi assinado pela 
antiga diretoria, herdamos o péssimo 
costume de falta de reuniões e mobili¬ 
zação. Mas estamos mudando as coisas. 

No final do ano passa¬ 
do, conseguimos com 
grande mobilização 
barrar a coparticipação 
(os empregados paga¬ 
riam parte do convênio 
médico), conseguimos 
uma PLR razoável, 
conseguimos a read- 
missão de um Cipeiro. 
Mas ainda temos muito 
trabalho para realizar 
na base e no sindicato, mobilizando e 
lutando contra essa super exploração. 

Penso que esta situação deve também 
acontecer em muitas empresas, talvez em 
todas as fábricas. E necessário que nosso 
sindicato, em conjunto com as centrais 
sindicais, façam denuncias ao governo, à 
OIT, preparando ações unificadas contra 
essa situação. Nós sabemos que só com 
luta e organização poderemos acabar 
com essa situação de super exploração. 


LutadeClasses - www.marxismo.org.br 


Professores de SP 
entram em greve 

N o dia 05/03, mais de 10 mil 
professores da rede pública 
paulista aprovaram o início de uma 
greve por tempo indeterminado. 
Há 5 anos sem reajuste salarial, sem 
condições de trabalho adequadas, 
contraindo doenças profissionais, 
com jornadas estafantes, com as 
escolas sucateadas e sob constantes 
ataques do governo, os professores 
devem aderir a essa greve para dar 
um basta no governo Serra e con¬ 
quistarem suas reivindicações. 

A categoria reivindica o reajuste 
salarial imediato de 34,3%, a incor¬ 
poração de todas as gratificações, 
um plano de carreira justo, garantia 
de emprego e concurso público de 
caráter classificatório. Nos últimos 
anos, leis que atacam os professores 
foram sancionadas pelo governo: a 
Lei 1041, que limita as faltas mé¬ 
dicas, a Lei 1093, que prejudica os 
professores temporários e institui 
um provão para a sua contratação e 
a Lei 1097, que estabelece uma ava¬ 
liação de mérito para promoção. 

Os cortes nos serviços públicos 
não são uma exclusividade de São 
Paulo, nem do Brasil. Servidores pú¬ 
blicos da Grécia, de Portugal e até 
do Reino Unido fizeram greves nos 
últimos dias para protestar contra 
ataques de seus governos. E a con¬ 
sequência direta da crise econômica 
e dos trilhões de dólares dos cofres 
públicos, de todo o mundo despeja¬ 
dos nos setores privados para salvar 
os capitalistas. 

E a nossa mobilização que vai 
garantir que essa conta não seja 
despejada em nossos ombros e que 
conquistas sejam arrancadas. A luta 
companheir@s! 



Assembléia da APEOSP dia 05/03/2010 
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Militantes da Esquerda Marxista lutam 
para manter o Sintrasem filiado à CUT 


Rosangela Soldatelli 

rosoldatelli@hotmail. com 

C om o eixo político “A crise do ca¬ 
pitalismo e o impacto no serviço 
público” acontece em março de 2010, o 
7 o Congresso do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores do Serviço Público de Floria¬ 
nópolis (Sintrasem). 

Em preparação ao congresso acon¬ 
tecerão várias mesas de debate, para as 
quais todos os trabalhadores da Prefei¬ 
tura e da Comcap (empresa de limpeza 
pública) serão convidados. Os debates 
serão sobre a Reforma da Previdência, 
Educação, Movimento Negro e as Leis 
Raciais, Saúde, Conjuntura e a Orga¬ 
nização Sindical no Brasil, e contarão 
com representantes das forças políti¬ 
cas e trabalhadores que protocolaram 
teses ao congresso. 

O Sintrasem foi dirigido por militan¬ 
tes da Esquerda Marxista, juntamente 
com independentes, durante 10 anos. 
Nas últimas eleições ocorridas em ju- 


hh 


nho de 2009, a categoria decidiu por 41 
votos de diferença fazer uma experiên¬ 
cia com outro agrupamento formado 
pelo PSTU, PSOL e PCdoB. Como o 
Congresso é a instância de deliberação 
e orientação política das lutas do sindi¬ 
cato para os próximos 
dois anos, uma das 
principais discussões 
que enfrentaremos no 
congresso é a proposta 
de desfiliação da CUT. 

Os militantes da 
Esquerda Marxista 
estão se preparando 
para esta batalha dis¬ 
cutindo politicamen¬ 
te, com contatos e de¬ 
legados ao congresso, o que represen¬ 
ta a desfiliação da CUT, única central 
com possibilidades reais de unificar 
a luta dos trabalhadores do campo e 
da cidade contra a retirada de direitos. 
Explicamos que estamos na linha de 
frente de sua defesa e dos princípios 


Lutamos por uma direção 
que respeite as bases, in¬ 
dependente dos governos 
e patrões e que impulsio¬ 
ne a luta 


que a criaram. Portanto, combatemos 
contra as direções que jogaram e jo¬ 
gam no lixo sua história. Lutamos por 
uma direção que respeite as bases, in¬ 
dependente dos governos e patrões e 
que impulsione a luta dos interesses 
dos trabalhadores. 
Defendemos o fim do 
Imposto Sindical. 

Com as palavras de 
ordem de continuida¬ 
de da participação do 
Sintrasem nos fóruns 
da CUT; pela revoga¬ 
ção das reformas da 
Previdência contra os 
fundos de pensão; pela 
manutenção e amplia¬ 
ção dos direitos; em defesa dos servi¬ 
ços públicos; ruptura com o capitalis¬ 
mo, pela construção do socialismo. 

Com essas propostas estamos em 
permanente diálogo com os trabalha¬ 
dores, preparando a luta e construindo 
nossa organização. 





Para Rosangela Soldatelli, a CUT é a "única 
com possibilidades reais de unificar a luta" 



Bancários: 3 pontos de luta 


0 companheiro Rafael Prata, militante de base do Sindicato dos Bancários da Região de Campinas e militante da Esquerda Marxista, 
apresenta abaixo os pontos iniciais para o debate e construção de uma plataforma cutista no sindicato 


Rafael Prata 

rafaelpratacps@yahoo.com.br 

1 - POR UM SINDICATO CLASSISTA, 
DEMOCRÁTICO E DE LUTA! 

Sabemos que o sindicato tem que 
defender o salário e os direitos dos 
bancários, mas se o sindicato não for 
classista, democrático e de luta, é mui¬ 
to difícil obtermos conquistas. 

A luta só se faz com total inde¬ 
pendência financeira (não aceitar 
dinheiro dos capitalistas, nem do 
Estado), sem atrelar o sindicato aos 
governos e patrões, organizando a 


categoria pela base onde ela tenha voz 
e vez em todas as decisões. 

2 - ESTATIZAÇÃO DO SISTEMA 
FINANCEIRO NACIONAL! 

Nosso sindicato tem que ter a ousa¬ 
dia de levantar bem alto a bandeira da 
estatização dos bancos! Não podemos 
admitir que os banqueiros se apropriem 
de grande parte da riqueza produzida na 
sociedade e nem que os bancos públi¬ 
cos sejam privatizados! O sindicato deve 
denunciar a especulação/parasitismo do 
sistema financeiro sobre a economia 
mundial e nacional e explicar a neces¬ 


sidade de lutar para centralizar o crédi¬ 
to nas mãos do Estado (e o Estado nas 
mãos dos trabalhadores) para viabilizar 
um plano econômico voltado para aten¬ 
der os interesses do povo e não de um 
punhado de acionistas. 

3 - POR UM GOVERNO DO PT APOIA¬ 
DO NA CUT E MST, SEM ALIANÇAS 
COM BANQUEIROS, EMPRESÁRIOS E 
LATIFUNDIÁRIOS! 

Nosso sindicato também não pode 
ficar de fora do debate político nacio¬ 
nal, ainda mais em ano eleitoral. Sin¬ 
dicato não é partido, ele é de todos os 


trabalhadores. Para os trabalhadores 
em geral e para os bancários, é me¬ 
lhor termos um governo em que a 
classe trabalhadora acredita do que 
um governo ligado aos patrões que 
queira apenas privatizar, desempre¬ 
gar e tirar direitos. 

A diretoria do sindicato dos ban¬ 
cários tem o dever de abrir a discus¬ 
são sobre qual candidato vai apoiar. 
De nossa parte, lutaremos pela vitó¬ 
ria de Dilma, por um governo do PT 
apoiado na CUT e MST, sem nenhum 
ministro dos patrões, e que atenda as 
reivindicações populares para juntos 
avançarmos rumo ao socialismo. 


LutadeClasses - www.marxismo.org.br 







6 hlo 


sindical 


Chapa da CUT vence eleições no Sinsej, em SC 


DEPOIS DE 12 ANOS A ESQUERDA MARXISTA TRAZ O SINDICATO DE VOLTA PARA A CUT 


A vitória da Chapa Movimentação 
no Sindicato dos Servidores Mu¬ 
nicipais de Joinville é de extraor¬ 
dinária importância para todos os 
servidores do Brasil e para todos os 
trabalhadores em geral. 

Em um momento onde os sindica¬ 
tos e centrais sindicais se pulveri¬ 
zam, se burocratizam e se atrelam 
aos governos, a vitória da Chapa 
Movimentação, unindo cutistas e 
petistas lutadores na defesa da in¬ 
dependência da entidade, é o ca¬ 
minho as ser seguido por todos os 
que almejam por uma CUT de luta 
e pela base, para enfrentar a crise, 
atender as reivindicações e buscar 
a construção do socialismo. 



MovimentAÇÃÔ 


SINDICATO É PRA LUTAR! 


Companheiros da chapa 'MovimentAÇÃÔ' comemoram vitória 


Chico Lessa 

chicolessa@terra. com. br 

A oposição, cutista, venceu as elei¬ 
ções do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Joinville (SC), 
realizada nos últimos dias 23 e 24 de 
fevereiro. 

Cinco chapas disputaram a eleição. 
A Chapa 1 foi organizada pela atual di¬ 
reção da entidade, as¬ 
sim como a Chapa 5, 
encabeçada pelo atual 
tesoureiro. A Chapa 
4 liderada por um ex- 
presidente do sindicato 
e a Chapa 2 constituída 
pelo Governo Carlito 
Merss. 

Venceu a Chapa 3 — 
MovimentAÇÃÔ , ten¬ 
do à frente o Profes¬ 
sor Ulrich Beathalter, 
militante da Esquerda 
Marxista, com 1.134 votos. As outras 
chapas obtiveram os seguintes resulta¬ 
dos: Chapa 5, 927 votos; Chapa 2, 642 
votos; Chapa 1, 510 votos e Chapa 4, 
313 votos. 

A categoria dos servidores públi¬ 


cos municipais conta hoje com cerca 
de 11 mil trabalhadores, dos quais 
5.583 aptos para ir às urnas. Destes, 
3.614 votaram. 

A Chapa 3 — MovimentAÇÃÔ foi a 
única chapa que, aberta e francamente, 
abriu o diálogo com a categoria sobre 
a necessidade de uma nova vida para 
o sindicato, que de uma vez por todas 
abrevie a distância estabelecida pela 
atual diretoria com a 
base dos servidores, 
apostando na organi¬ 
zação e na mobilização 
para arrancar conquis¬ 
tas relacionadas com 
o plano de carreira e 
a recuperação das per¬ 
das salariais. 

A Chapa 3 contou 
com o apoio da CUT- 
SC e de diversos sindi¬ 
catos cutistas e outras 
entidades do movi¬ 
mento social: Químicos de Pernam¬ 
buco, Sinduprom-PE, Petroleiros do 
RJ, Municipais de Sertânia-PE, Miran- 
diba-PE, Sinteep-PE, Itaquetinga-PE, 
Vidreiros SP, Ferroviários de Bauru, 
Marítimos de São Francisco do Sul, 


bh 


MovimentAÇÃÔ foi a úni¬ 
ca chapa que, aberta e 
francamente, abriu o diá¬ 
logo com a categoria (...) 
apostando na organiza¬ 
ção e na mobilização para 
arrancar conquistas 
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Sindinorte-SC, Centro dos Direitos 
Humanos de Joinville, Sinpronorte, 
Sindicato da Saúde de Criciúma, Sin- 
pro-Itajaí, Professores e Auxiliares da 
Rede Particular de Tubarão e Aprasc. 

Vale registro o fato do Sindicato dos 
Mecânicos de Joinville, filiado à CUT, 
ter liberado a diretoria para a campanha 
da Chapa 3 nas vésperas do pleito (seu 
diretor Betara participou ativamente na 
reta final da campanha). O Sindicato 
dos Metalúrgicos de Joinville, também 


filiado à CUT, ao que se sabe omitiu-se. 

Este fato, por si só, pode repre¬ 
sentar um marco importante na uni¬ 
dade dos sindicatos filiados à CUT 
em Joinville e região, para ultrapassar 
as divergências e encontrar a unidade 
nas lutas da classe trabalhadora nesta 
importante região operária de Santa 
Catarina. 

A posse da nova diretoria tem data 
indicativa para 20 de abril próximo, para 
mandato de três anos. 



Ulrich: presidente eleito do Sindicato pela Chapa 3 
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Flaskô resiste e pede apoio 


LANÇADA CAMPANHA PELA DECLARAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL DA ÁREA DA FLASKÔ 



Trabalhadores da Flaskô em manifestação contra os leilões e pela decretação de interesse social 


Pedro Santinho 

pedro.santinho@uol.com.br 

N o último dia 10/02, em Sumaré, os 
trabalhadores da Flaskô lançaram 
a campanha pela Declaração de Inte¬ 
resse Social da Área da Flaskô, rumo à 
expropriação da fábrica, como transição 
no caminho da estatização sob controle 
operário. Em conjunto com os morado¬ 
res da Vila Operária, explicou-se que a 
luta pela referida de¬ 
claração é fundamental 
para a desapropriação 
da área e regularização 
das moradias. Assim, a 
campanha é importan¬ 
tíssima para consolidar, 
reconhecida pelas ins¬ 
tituições de Sumaré, o 
projeto desenvolvido 
na defesa dos empre¬ 
gos, na defesa da mo¬ 
radia, no acesso à cultura e esportes, 
enfim, a uma luta realizada numa área 
que cumpre uma verdadeira função 
social. Nesse sentido, a área da Flaskô 
(fábrica Flaskô, Vila Operária e Fábrica 
de Esporte e Cultura) será reconhecida 
formalmente pelo Poder Público Muni¬ 


cipal, tornando-o um projeto público e 
permanente na área. 

Os trabalhadores da Flaskô conti¬ 
nuam com a campanha pela estatização 
da fábrica, sob o controle operário, pois 
sabem que essa é a única garantia de 
emprego de forma duradoura. Tal cam¬ 
panha é cada vez mais clara, sobretudo 
diante da resposta de Lula em janeiro 
aos trabalhadores, quando reafirma que 
não vai estatizar a fábrica. Por isso, os 
trabalhadores estão co¬ 
tidianamente nas ruas 
expondo as contradi¬ 
ções do capitalismo 
e exigindo que cada 
fábrica quebrada seja 
ocupada e estatizada 
para ser colocada sob 
controle dos trabalha¬ 
dores. 

A resistência da 
luta dos trabalhado¬ 
res da Flaskô vai completar sete anos. 
As dificuldades e ataques são grandes 
e diários. Mais do que nunca, é funda¬ 
mental o apoio de todos os movimentos 
sociais, entidades, partidos, associações, 
etc., enviando cartas, petições, moções 
de apoio e outras iniciativas à Prefeitura 


e à Câmara de Vereadores de Sumaré. 
Estamos nos mobilizando para garan¬ 
tir a realização de audiência pública na 
Câmara de Vereadores, com a presença 
da Prefeitura, para discutir e dar encami¬ 
nhamentos em direção à expropriação 
de toda a área da Flaskô, como prevê 
o projeto de lei apresentado pelo Con¬ 


selho de Fábrica da Flaskô e pelos mo¬ 
radores da Vila Operária durante o ato 
realizado. 

Portanto, pedimos que encaminhem 
às autoridades, urgentemente, moções de 
apoio, com o seguinte conteúdo básico 
conforme descrito no box, e com cópia 
para mobilizacaoflasko@yahoo.com.br. 


Os trabalhadores da Flaskô 
continuam com a campa¬ 
nha pela estatização da 
fábrica, sob o controle 
operário 




Campanha toma as ruas de Sumaré-Campinas 


Modelo para moção 

Para: Sr Prefeito de Sumaré, 
Antonio Bachim 

Fax: (19) 3873-6238 
E-mail: 

chefiadegabinete@sumare.sp.gov.br 

Para Sr Presidente da Câma¬ 
ra de Vereadores de Sumaré, 
Geraldo Medeiros 

Fax: (19)3873-1454 
Email: 

vereadormedeiros@sumare.sp.gov.br 

Senhor Prefeito de Sumaré, Senhor 
Presidente da Câmara de Vereadores, 
Acompanhamos a luta de resistên¬ 
cia em defesa dos empregos dos traba¬ 


lhadores da Flaskô. 

Sabemos que essa é uma importan¬ 
te luta da classe trabalhadora, e que se 
soma à importante luta pela moradia dos 
moradores da Vila Operária e Popular. 

Sabemos que muito tem que ser fei¬ 
to para a questão ser resolvida, por isso, 
pedimos que Vossas Senhorias agen¬ 
dem, conforme combinado e registrado 
na reunião de 10 de fevereiro de 2010, a 
audiência na Câmara dos Vereadores de 
Sumaré, ainda no mês de Abril, para dar 
início aos encaminhamentos no sentido 
de solucionar definitivamente a situa¬ 
ção dos trabalhadores e moradores, e o 
atendimento às suas reivindicações. 

Assim, desde já, nós, abaixo-subs- 
critos, manifestamos nosso total apoio 
à luta dos trabalhadores da Flaskô pelo 


Projeto de Lei de Iniciativa Popular pela 
declaração da Fábrica e de toda sua área 
de entorno, como de utilidade pública, 
para efeito de que possa ser expropria¬ 
da pelos órgãos competentes, de modo 
a salvar todos os empregos da Flaskô, 
garantir a terra aos moradores da Vila 
Operária e Popular e dar seguimento às 
atividades da Fábrica de Cultura e Es¬ 
portes, mantendo a Flaskô aberta à co¬ 
munidade e como exemplo para a luta 
da classe trabalhadora. 

Agradecemos a compreensão sobre 
a importância do presente pleito, e cer¬ 
tos de sermos atendidos. 

Local/Data 


Entidade - Contato (Tel/e-mail) 
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fábricas 


CRÔNICAS DAS FÁBRICAS OCUPADAS 


O Dia da Intervenção na Cipla e Interfibra 


Carlos Castro 

castrodireito@yahoo. conn.br 

3 1 de Maio de 2007 — 7 horas da ma¬ 
nhã. Lourdete me acorda avisando 
que há 13 chamadas não atendidas no 
meu celular. Ligo para Osvaldo me in¬ 
formar o que está havendo. “Castro, nin¬ 
guém te avisou? A. Cipla foi invadida por cento 
e cinqüenta Policiais Federais. Isso aqui parece 
um campo de guerra. Corre 
para cã\ Há caminho 
da empresa, ligo para 
Chico Lessa e Serge 
Goulart. Combinamos 
de nos encontrarmos 
numa confeitaria, no 
centro, para “tomar 
pé da situação”. Uma 
cópia do Mandado Ju¬ 
dicial foi providenciada 
para sabermos os mo¬ 
tivos da ocupação mili¬ 
tarizada. 

Tentando neutrali¬ 
zar a ação, liguei para lideranças estadu¬ 
ais petistas, sindicais e sociais. Informei 
o absurdo ocorrido e reivindiquei dos 
mesmos que fizessem contato com o Mi¬ 
nistro da Justiça, Tarso Genro, para que 
retirasse os federais das fábricas. Todos 
ficaram chocados e se comprometeram a 
ajudar. Porém o Ministro estava em Ge¬ 
nebra e o contato com ele só ocorreu à 
tarde, quando o estrago já estava feito. 

Com o mandato judicial em mãos, 
ficamos horrorizados com a leitura de 
cada linha. Tudo estava fundamentado 
em calunias e com o claro objetivo de 
eliminar o movimento que defendia 
os empregos: uma extraordinária ex¬ 
periência de controle da fábrica pelos 
trabalhadores no país. Em alguns tre¬ 
chos encontramos as seguintes pérolas 
escritas pelo juiz federal Oziel Fran¬ 
cisco de Souza: “poder-se-á notar que o 
custo social da manutenção desses mil postos 
de trabalho é excessivamente alto. A partir 
daí, é possível até se sustentar que o custo 
para a sociedade é desproporcional ao benefi¬ 
cio social gerado. (...) será que a manutenção 
do Grupo Cipla pelos trabalhadores (grifo 
nosso), gera, de fato, o bem ã sociedade? Será 


que sua existência não estaria mais para um 
mal do que para um bem social?”. 

Da confeitaria fomos para o gabine¬ 
te do vereador Adilson Mariano. De lá 
Serge aciona lideranças nacionais do PT, 
da CUT e da Corrente Marxista Interna¬ 
cional (CMI). Em seguida pede para eu 
me dirigir para o portão da fábrica, arti¬ 
cular os sindicalistas de SC e convocá- 
los à Joinville e também chamar os ope¬ 
rários que estavam em 
casa para que se con¬ 
centrassem na entrada 
da fábrica. O objetivo 
era preparar a resistên¬ 
cia. Porém, nem bem 
eu havia começado a 
tarefa e nossos celula¬ 
res foram abruptamen¬ 
te desligados pela ope¬ 
radora. Creio que eles 
estavam “grampeados” 
pelos federais. 

Num ato de indig¬ 
nação, Onirio, que es¬ 
tava no interior da fábrica, se enfrenta 
no portão de entrada com dois policiais 
federais. As imagens podem ser acessa¬ 
das no endereço: http://www.youtube. 
com / watch?gl=BR&v=yRhtTmVBx5c. 

Por volta das 10 horas, uma assem¬ 
bléia foi chamada pelos policiais e por 
Reinaldo Schoereder, presidente pelego 
do Sindicato dos Plásticos, com o obje¬ 
tivo de empossar o Interventor Judicial, 
Rainoldo Uesller, e fazer falsas promes¬ 
sas. Eni, uma operária da fábrica, ao in¬ 
tervir na assembléia se posicionando de 
forma indignada contra a intervenção, 
foi arrancada pelos policiais que lhe em¬ 
purraram até o portão de saída. 

A placa na frente da empresa que 
antes dizia: “Cipla — empresa sob con¬ 
trole dos trabalhadores - em defesa do 
parque fabril brasileiro” foi tampada pe¬ 
los policiais com uma lona preta. Era o 
marco final da experiência do controle 
operário, após quase cinco anos. 

Não me esqueço da traição de um 
funcionário chamado Caniggia (Edenisio 
de Aviz), que passou a informar os fede¬ 
rais sobre quem era membro da comissão 
de fábrica e os operários mais próximos. 


Eni, uma operária da fábri¬ 
ca, ao intervir na assem¬ 
bléia se posicionando de 
forma indignada contra a 
intervenção, foi arrancada 
pelos policiais que lhe em¬ 
purraram até o portão 
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Sindicalistas mobilizados em frente à CIPLA contra a intervenção 




Os federais se encarregaram de colocar 
todos para fora do portão. Isso custou ao 
delator, posteriormente, o desprezo dos 
que ficaram e ainda um choque que inuti¬ 
lizou o braço do dedo duro. 

Ao passar do meio dia, os operários 
do turno vespertino começam a che¬ 
gar. Articulei uma assembléia com eles 
alguns minutos antes de entrarem para 
trabalhar. A esta altura, quase todos já 
estavam sabendo do ocorrido. Dei um 
informe sobre os fatos e seus motivos. 
Todos ouviram atentos. 

Em seguida orientei 
para que fossem traba¬ 
lhar. Alguns resistiram. 

Expliquei que o mais 
provável é que seriam 
demitidos e que não 
queríamos isso. Assim, 
todos entraram para 
trabalhar. 

A primeira medida do interventor 
foi promover uma “caça as bruxas”, 
demitindo sete dos principais dirigentes 
da fábrica - todos eleitos em outubro 
de 2006 com 80% dos votos dos operá¬ 
rios; e mais trinta e cinco demissões de 
trabalhadores, alguns, membros da Co¬ 
missão de Fábrica. Vários deles tinham 
mais de trinta anos de empresa. Quase 
todos os demitidos eram filiados ao PT. 


Quase todos os demitidos 
eram filiados ao PT. As de¬ 
missões foram por "justa 
causa" 


As demissões foram por “justa causa”. 
Em seguida o interventor requereu da 
Justiça Federal o enquadramento de to¬ 
dos por formação de quadrilha. O Juiz 
encarregou a DPF para promover o in¬ 
quérito investigativo. Porém, após quase 
três anos, nenhuma medida judicial foi 
executada contra os demitidos, nenhu¬ 
ma prova. Seguiu-se uma violenta cam¬ 
panha de calunias. 

Com a anuência de Lula, a pedido 
do Ministro da Previdência Social, Luiz 
Marinho, articulada 
pelo deputado federal, 
Carlito Merss, e reque¬ 
rida pela ABIPLAST (é 
possível ler a nota da 
entidade na página 3 
do seguinte endereço: 
http:/ / www.abiplast. 
org.br/ upload/File/ 
plastinforme/plastin- 
form-01.pdf), sai vitoriosa a operação 
cirúrgica comandada pela Policia Fe¬ 
deral, com cento e cinqüenta homens 
fortemente armados, contra uma das 
principais fortalezas do movimento 
operário brasileiro: as fábricas ocupadas 
Cipla e Interfibra de Joinville (SC). Mas 
a bandeira e o exemplo seguem firmes 
na resistência da Flaskô e na consciência 
da classe operária. 
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MNS em audiência pública no STF 

"A CULPA É DO CAPILISMO" 


Redação JLC 

jornal@marxismo. org. br 

M iranda, dirigente da EM e do 
Movimento Negro Socialista, 
esteve em uma audiência no Supremo 
Tribunal, no dia 05/03/2010 para fa¬ 
lar contra a política de cotas e explicar 
nossa luta contra o racismo e a racia- 
lização! Trazemos aqui os principais 
trechos de sua fala. 

Ele abriu sua intervenção explicando 
que a foto exibida (ver ao lado) foi to¬ 
mada pelo fotógrafo Osmário Marques 
na comunidade quilombola Serrote do 
Gado Bravo em Pernambuco e que ela 
ganhou o 14° prêmio Cristina Tavares 
do Jornal Diário de Pernambuco. 

Diz ele, mostrando a foto: “estão 
aqui duas crianças quilombolas, uma 
branca e outra negra. Qual criança deve 
a outra, quem deve a quem”? 

E responde: “Aqui nós ouvimos duas 
versões da história: a de que os brancos 
são culpados pela escravidão, a de que 
os negros são culpados pela escravidão. 
Estas versões são falsas.” 

“A elite não precisa das cotas”, afir¬ 
ma Miranda. Para os 
pobres as cotas servem 
apenas para dividi-los e 
dá um forte exemplo: 

“Imagine dois che¬ 
fes de família que têm 
a mesma vida dura, que 
moram na mesma co¬ 
munidade, um de pele 
clara e outro de pele 
escura. Imagine o tra¬ 
balhador de pele mais 
clara perder a oportu¬ 
nidade de emprego em 
detrimento do seu vizinho que tem a 
pele mais escura. Imagine essa situa¬ 
ção se repetindo por milhões de vezes 
numa situação de crise econômica”. 

“A história se movimenta pelo confli¬ 
to das classes sociais”, argumenta, para 
na sequência destacar que insistir nessa 
“espécie de romantismo histórico... é 
distorcer os fatos e buscar caminhos di¬ 
ferentes dos ensinamentos da história”. 

Em sua exposição, Miranda disse que 
as premissas da escravidão foram cria¬ 



Dois quilombolas em 'Serrote do GadoVPE 


das nos períodos iniciais do capitalismo 
em razão da necessidade da exploração 
intensiva de mão-de-obra, da produção 
de mercadorias com baixa tecnologia e 
da alta rentabilidade. “Toda a escravi¬ 
dão, tanto de negros africanos como de 
índios, teve um objetivo: a acumulação 
primitiva do capital, o 
desenvolvimento do 
capitalismo”. 

Afirma ainda que: 
“o racismo - seja ele 
praticado contra os ne¬ 
gros, contra os índios, 
contra qualquer povo 
- tem um objetivo 
hoje de dividir os tra¬ 
balhadores e impedir 
que eles mostrem os 
verdadeiros culpados 
pela existência dessa 
excrescência: o capital e seus donos, 
os capitalistas”. E argumentou: “...o 
grande filósofo Karl Marx constatou 
no livro primeiro de O Capital que o 
sistema capitalista nasce exalando san¬ 
gue pelos poros” e que por isso o lema 
do Movimento Negro Socialista é: “ra¬ 
cismo e capitalismo são duas faces da 
mesma moeda”. 

Mais adiante Miranda explica: “...se 
houve o pecado capital da escravidão, ela 
não foi culpa de homens brancos contra 


Toda a escravidão, tanto 
de negros africanos como 
de índios, teve um objeti¬ 
vo: a acumulação primiti¬ 
va do capital, o desenvol¬ 
vimento do capitalismo 
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homens negros e sim de uma nova clas¬ 
se social que surgia, a burguesia, e seu 
sistema de exploração...e que os benefi¬ 
ciários dessa super exploração foram as 
elites que estão na Europa e suas sócias 
menores nas Américas e na África”. 

De acordo com ele, a aplicação das 
cotas raciais “só pode ser um atestado 
de incompetência do Estado brasileiro, 
que não conseguiu dar os serviços pú¬ 
blicos gratuito de qualidade, em especial 
a educação, para seu povo.... Os recursos 
existem e estão no orçamento há muito 
tempo. O que falta é a vontade política 
para reverter essa situação”. 

Por fim, Miranda 
concluiu: 

“Ministros desta 
Corte, Senhoras e se¬ 
nhores. 

Hoje no Brasil de¬ 
vem existir centenas, 
talvez milhares de leis 
com base na ideia da 
classificação racial. 

Está em vossas 
mãos uma importante 
decisão que pode ou 
não marcar as futuras 
gerações com a retrógrada idéia de clas¬ 
sificação racial que só trouxe tragédia em 
todos os povos onde foi implementada. 

Está em vossas mãos evitar que um 
mal maior se faça. 


Leia o texto integral 
e assista o vídeo em: 

www.marxismo.org.br 


Visite o site do 
Movimento Negro Socialista: 

www.mns.org.br 

A defesa das políticas raciais só pode 
ser levada adiante por aqueles que desis¬ 
tiram da luta por igualdade. 

De nossa parte, continuamos 
confiantes na força 
do povo trabalhador 
brasileiro. Essa brava 
gente brasileira que 
tantas lutas travou por 
liberdade e igualdade. 
Temos a convicção 
que é através dessa 
força e energia que as 
imensas desigualdades 
serão superadas e po¬ 
deremos viver numa 
sociedade onde a pa¬ 
lavra felicidade não 
seja para um futuro distante, mas sim 
para o cotidiano do povo trabalhador 
brasileiro, onde as pessoas sejam ava¬ 
liadas pela força de seu caráter e não 
pela cor a sua pele”! 



Miranda fala durante audiência pública no STF 


hb 


a aplicação das cotas ra¬ 
ciais "só pode ser um ates¬ 
tado de incompetência do 
Estado brasileiro, que não 
conseguiu dar os serviços 
públicos gratuito de qua¬ 
lidade 
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mandatos 


Um mandato Operário, Popular e Socialista 

ROQUE FERREIRA É VEREADOR DO PT E MILITANTE DA ESQUERDA MARXISTA NA CIDADE DE BAURU 


Redação JLC 

jornal@marxismo. org. br 

um mandato Operário, Popular e 
Socialista, deve estar comprometido com as 
reivindicações imediatas do povo, que carre¬ 
gam em si todo o conteúdo e contradições da 
exploração de classe, procuramos em cada 
uma dessas lutas especificas, e justa, explicar 
pacientemente porque é tão difícil a vida do 
povo trabalhador melhorar dentro deste sis¬ 
tema ”. (plataforma de campanha Roque 
Ferreira) 

Roque realiza um mandato trazendo 
para dentro do legislativo as demandas e 
necessidades da população, as lutas por 
saúde, educação, trabalho, segurança, in- 
fraestrutura, transportes, serviços públi¬ 
cos, saneamento, cultura, esporte e lazer. 

Expor à população o trabalho de¬ 
senvolvido no Legislativo também foi 
uma tarefa permanente e cotidiana, o 


que permitiu dar transparência às suas 
ações e explicar que não basta sua atu¬ 
ação na Câmara se a população não se 
organiza e combate para ver suas rei¬ 
vindicações atendidas. 

Além disso, Roque 
realiza audiências pú¬ 
blicas sobre o conteú¬ 
do de projetos de leis, 
muitos dos quais os 
poderosos gostariam 
de manter fechados 
nos intramuros do le¬ 
gislativo. Exemplos 
destas ações: a luta 
dos trabalhadores do 
comércio para não trabalharem aos 
domingos e feriados, ou a luta dos ser¬ 
vidores públicos para reconquistarem 
o direito à readaptação funcional por 
motivo de saúde, ou ainda a luta contra 
a falta de vagas nas Escolas de ensino 


infantil, a luta pelo transporte público e 
finalmente a luta contra os nefastos efei¬ 
tos do pagamento da dívida federalizada 
para com a população. Além do já pago 
pelo município ainda 
deve R$108,3 milhões. 
A continuidade desse 
pagamento impede a 
aplicação de recursos 
em infraestrutura, sa¬ 
neamento, lazer, saúde, 
educação, esporte, etc. 

Com seu gabinete 
móvel Roque realiza 
uma viva relação com 
os bairros, fábricas, 
escolas, discutindo em pé de igualdade 
com os trabalhadores, ajudando nas lu¬ 
tas e na auto-organização dos movimen¬ 
tos, em assembléias sindicais, em portas 
de fábricas, em greves, junto às lutas e 
movimentos dos trabalhadores. 


Com isso desmistifica a superiorida¬ 
de e autoridade dos parlamentares, com¬ 
bate o clientelismo e propicia uma nova 
cultura onde a regra é a solidariedade e a 
ação independente e direta do povo, por 
meio de Plenárias e Encontros, que vai 
assim solidificando uma nova consciên¬ 
cia e organização desde baixo, livre de¬ 
mocrática e soberana, pelo socialismo. 



Vereador e militante operário: Roque Ferreira 


não basta sua atuação na 
Câmara se a população 
não se organiza e comba¬ 
te para ver suas reivindica¬ 
ções atendidas 
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Mandato de Adilson Mariano: uma história 
em defesa da classe trabalhadora 


Francine Hellmann 

fran_hellmanns@yahoo. com.br 

O mandato do vereador Adilson 
Mariano, de Joinville, nasceu em 
defesa da classe trabalhadora. A pri¬ 
meira gestão, de 2001 a 2004, foi elei- 



Mariano conversa com a população 


ta sob o apoio de lideranças católicas, 
estudantis, de movimentos populares, 
sindicais, além de filiados do Partido 
dos Trabalhadores. 

Inicialmente, o mandato era organi¬ 
zado por um conselho 
de representantes de 
setores e de bairros. Era 
essa instância que toma¬ 
va todas as decisões po¬ 
líticas e administrativas. 

Os militantes do 
que é hoje a Esquerda 
Marxista combateram 
ao lado do mandato 
contra o aumento da ta¬ 
rifa de transporte, pelo 
passe livre, em defesa 
dos empregos na Busscar e de maneira 
decisiva nas fábricas Cipla e Interfibra. 

Mariano defendeu o direito ao traba¬ 
lho dos artesãos e ambulantes da cidade 


hh 

Tamanhas batalhas leva¬ 
ram o mandato a sofrer 
tentativas de cassação (...) 
a população tomou a Câ¬ 
mara e obrigou os verea¬ 
dores a recuarem 


e no decorrer desse processo o mandato 
se uniu de forma definitiva à Esquerda 
Marxista integrando-a no final de 2004, 
elegendo-se em seguida para o mandato 
de 2005 a 2008. 

Nesse período, 
além da continuidade 
das ações que vinham 
sendo desenvolvidas, 
Mariano questionou o 
nepotismo, as altas di¬ 
árias e salários pagos 
aos vereadores; defen¬ 
deu o reajuste salarial 
dos servidores, manu¬ 
tenção e ampliação de 
seus direitos. 

Tamanhas batalhas 
levaram o mandato a sofrer tentativas de 
cassação, com a abertura de uma Comis¬ 
são Processante em 2005. Diante dessa 
ameaça, a população tomou a Câmara e 
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obrigou os vereadores a recuarem. 

Eleições e o PT: em 2006, Maria¬ 
no concorreu a deputado estadual e re¬ 
cebeu mais de 15 mil votos. Em 2008, 
obteve 5.574 votos, reelegendo-se como 
vereador petista mais votado da história 
de Santa Catarina. 

Em 2008, o PT de Joinville optou 
por formar uma coalizão com partidos 
de direita. Diante disso, o mandato da 
Esquerda Marxista se recusou a partici¬ 
par do governo e permaneceu indepen¬ 
dente, em defesa dos trabalhadores e da 
juventude. Em 2009, Mariano apoiou 
as ações corretas do governo de Merss, 
como a ampliação da licença materni¬ 
dade das servidoras para seis meses, e 
combateu medidas como o aumento da 
passagem de ônibus, terceirização de 
serviços da Cia de Águas de Joinville e 
o não atendimento da reivindicação sa¬ 
larial dos servidores municipais. 


partido 
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Balanço e tarefas após o Congresso do PT 


Serge Goulart 

serge@marxismo. org 

Encerrado o 4 o Congresso do PT 
a Esquerda Marxista divulgou em 
nossa web www.marxismo.com 
um extenso documento fazendo a 
avaliação do mesmo. 

Apresentamos abaixo, os principais 
trechos do final do documento. Ali 
poderão encontrar as orientações 
para a continuidade da batalha de 
todos que se uniram em torno da 
Chapa Virar a Esquerda Reatar com 
o Socialismo. 

SOBRE UMA HIPÓTESE TEÓRICA 
POUCO PROVÁVEL QUE PODE SE 
REALIZAR É 0 QUE PROVOCA OS 
TEMORES E 0 ÓDIO DA BURGUESIA 

Ciente das dificuldades de mobilizar 
para vencer as eleições e ao mesmo tem¬ 
po não assustar o mercado, os dirigentes 
conduziram o Congresso a uma situação 
contraditória em que se aprovam coisas 
que segundo seus dirigentes serão todas 
rediscutidas com os partidos aliados. Ou 
seja, está aberta a porta 
para todas as posições 
serem abandonadas. 

Mas, como fazer 
para abandonar a ban¬ 
deira da Redução de 
Jornada Sem Redução 
de Salário, aprovada 
por unanimidade? 

A aprovação desta 
bandeira, Redução de 
Jornada Sem Redução 
de Salário , mostra a 
contradição da direção 
e o peso da CUT no interior do partido, 
ou seja, as relações de classe estabelecidas 
pela origem e história do PT e da CUT. 
Proposta apresentada por Artur, o pre¬ 
sidente nacional da CUT recebeu oposi¬ 
ção de Mercadante que propôs que fosse 
aprovada de forma condicional para per¬ 
mitir negociação no Congresso sobre a 
questão da redução de salário. Após inten¬ 
sas discussões, Artur reafirmou que não 


havia acordo e firmou questão de votar a 
proposta como a CUT propunha. Merca¬ 
dante então recua e a proposta é aprovada 
sem oposição, por unanimidade. 

Lamentavelmente a proposta do 
Projeto dos Movimentos Sociais sobre 
o Pré-Sal não foi aprovada, apesar de ser 
apresentada por um representante da 
FUP E evidente que não houve, neste 
caso, empenho da direção da CUT pela 
aprovação da proposta. 

O fato é que a burguesia continua com 
medo da existência do PT e sua história mi¬ 
litante, medo de que seus militantes na luta 
de classes possam impor em determinadas 
circunstâncias a realização desta bandeiras 
e de muitas outras que viriam de roldão. 

A burguesia sabe que é “impossível ne¬ 
gar categórica e antecipadamente a possibilidade 
teórica de que, sob a influência de uma com¬ 
binação de circunstâncias excepcionais (guerra, 
derrota, quebra financeira, ofensiva revolucio¬ 
nária das massas etc.), os partidos pequeno- 
burgueses, incluídos aí os stalinistas ; possam 
Ir mais longe do que queriam no caminho da 
ruptura com a burguesia ”. (Leon Trotsky, 
Programa de Transição, 1938). 

Propostas como a Redução da Jorna¬ 
da e outras são a base que pode permitir 
um combate de Frente Única, onde os 
marxistas organizam e mobilizam pela 
vitória e puxam pela 
palavra os dirigentes, 
ao mesmo tempo em 
que explicam a situação 
política e econômica 
global e as tarefas dos 
revolucionário s. 

Além disso, é preci¬ 
so registrar as votações 
das propostas de Fim 
do PED e a Retirada 
das tropas brasileiras 
do Haiti, que tiveram 
importantes e expres¬ 
sivas votações, mostrando que há desa¬ 
cordo e um grande desconforto no inte¬ 
rior do partido sobre essas questões. 

A principal tarefa de 2010 

A tarefa dos marxistas agora é comba¬ 
ter pela vitória do PT contra a direita, ele¬ 
gendo Dilma, que sendo a única candidata 
existente foi aprovada por unanimidade 




Uma vitória de Serra seria 
sentida como uma derrota 
para a classe trabalhadora 
no Brasil e internacional¬ 
mente. Isso tornaria muito 
mais difícil a situação aqui 
e na Venezuela... 
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do Congresso. Para os marxistas não é, de 
maneira alguma, indiferente que ganhe o 
PT ou o PSDB, evidentemente. Mesmo 
que o programa de Dilma não reflita os 
interesses imediatos e históricos do pro¬ 
letariado nem abra caminho para o socia¬ 
lismo, uma vitória da direita teria um tre¬ 
mendo impacto negativo em todas as lutas 
de classe no Brasil e na América Latina. 

Uma vitória de Serra seria sentida 
como uma derrota para a classe trabalha¬ 
dora no Brasil e internacionalmente. Isso 
tornaria muito mais difícil a situação aqui 
e na Venezuela, Nicarágua, Cuba, Bolívia, 
etc. Isso é claro. 

Com uma vitória de Dilma, ou seja, 
do PT, os marxistas ficam em melhores 
condições de continuar a batalha no in¬ 
terior do movimento operário pelo pro¬ 
grama correto, por nossas ideias e pelo 
verdadeiro marxismo. O que inclui a con¬ 
tinuidade da luta pela ruptura do PT com 
a colaboração de classe com a burguesia 
e a retomada da luta pelo socialismo. 

A construção de uma organização 
revolucionária de massas necessita de 
lutas, de combates e de vitórias. As der¬ 
rotas da classe raramente podem produ¬ 
zir algo de bom na luta pelo socialismo. 

Sobre a possibilidade de ganhar as 
eleições: E possível ganhar, mas não 
será fácil. Tudo vai depender do grau de 
maturidade que atingiu a consciência de 
classe do proletariado brasileiro e sua ca¬ 
pacidade de enfrentar e superar a confu¬ 
são provocada pela política da direção. 


Apesar da popularidade de Lula e 
do PT, Dilma não representa o PT e 
sua história para a base do partido, e 
seu discurso pode tornar vastos setores 
das massas muito apáticos, colocando 
em risco sério o terceiro mandato. Isso 
pode, por outro lado, obrigar a um giro à 
esquerda na campanha para poder ven¬ 
cer. Veremos. Agora é combater. Neste 
ano nossa prioridade é fazer a campa¬ 
nha do PT, eleger Dilma e os candidatos 
do PT. Em especial, nossos candidatos 
marxistas a deputado estadual e federal. 



Serge Goular da EM fala no Congresso do PT 
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Novo vestibular é um verdadeiro funil 


AS POLÍTICAS DE "DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO" SÃO UMA CORTINA DE FUMAÇA 


Fábio Raimirez 

fabioramirez. com@gmail. com 

A pós o vestibular 2010, o primeiro 
organizado através do SISU (Sis¬ 
tema de Seleção Unificada), programa 
do Ministério da Educação (MEC) que 
pretendia “democratizar as oportunidades 
de acesso às vagas públicas de ensino supe- 
riod\ segundo informa 
o site do MEC, pode¬ 
mos constatar que seus 
“objetivos” não foram 
alcançados. A razão 
é muito simples, o in¬ 
vestimento na amplia¬ 
ção do ensino superior 
público foi insuficiente 
e praticamente não au¬ 
mentaram as vagas. 

O verdadeiro pro¬ 
blema persiste: existem 
muitos estudantes que 
já se formaram e estão 
aptos para estudarem nas universidades 
públicas, mas enfrentam o problema de 
poucas vagas disponíveis. O próprio 
MEC confirma: “793,9 mil candidatos 
concorreram a 47,9 mil vagas em 51 institui¬ 
ções de ensino superior [público] em todo país ” 
(os dados não levam em conta algumas 
instituições públicas que não participa¬ 
ram do SISU, como a USP, Unicamp e 
algumas federais, que seguem propor¬ 
ções semelhantes). 

A missão de “democratizar as opor¬ 
tunidades de acesso às vagas públicas” 
deixou 746.000 estudantes fora da uni¬ 
versidade pública garantindo vagas para 
apenas 47.900 jovens, essa é a democra¬ 
cia no acesso oferecido pelo MEC! 

A DEMANDA CRESCE MAIS 
QUE 0 NÚMERO DE VAGAS 

Em 1997, a relação de candidatos ins¬ 
critos no vestibular por vagas oferecidas era 
de 7,4, em 2001 passa para 9,3 (dados do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais). Em 2010 chega ao espanto¬ 
so índice de 16,5 estudantes concorrendo 
por cada vaga em uma instituição pública 
de ensino superior (dados do MEC). 


É claro que no governo de FHC a uni¬ 
versidade pública passou pelo pior mo¬ 
mento de sua história, com sucateamen- 
to e de fato nenhuma nova universidade 
pública foi criada. O governo Lula, que 
foi eleito em 2002 para salvar a educação 
pública, é um governo indiscutivelmente 
muito melhor que o de FHC, mas não 
tem conseguido resolver minimamen¬ 
te a questão do funil, 
aumentando sempre a 
fatia de estudantes que 
não consegue acesso às 
universidades públicas. 

As políticas apresen¬ 
tadas como “democrati¬ 
zação do acesso” apenas 
têm criado uma cortina 
de fumaça que esconde 
o real problema da ne¬ 
cessidade de abrir mais 
vagas. Assim tem sido 
com o ‘Novo Enem’, o 
‘SISU’, e também com 
o ‘ProUni’ e ‘FIES’, que ao fim, destinam 
milhões de dinheiro público para o bolso 
dos empresários da educação, enquanto 
esse dinheiro poderia ser usado para au¬ 
mentar as vagas nas universidades estatais. 

0 PROBLEMA DO ACESSO À 
UNIVERSIDADE VEM DESDE 0 
ENSINO BÁSICO 

No último estudo do INEP sobre a 
geografia da educação brasileira (2001) 
constatou-se que do total de alunos que 
entram na primeira série do ensino fun¬ 
damental, pouco mais de 40% conclui o 
ensino médio. 

No ensino fundamental, de cada 100 
alunos que ingressam apenas 59 conse¬ 
guem terminar, os outros 41 param de 
estudar antes de concluir este nível de 
ensino. Dos que chegam ao ensino mé¬ 
dio, 26% não conseguem terminá-lo. 

A UNIVERSIDADE E 0 
MODELO DE ENSINO EXCLUEM 
OS FILHOS DOS TRABALHADORES 

Os filhos dos trabalhadores, por uma 
questão objetiva de logo cedo terem que 


A missão de "democrati¬ 
zar as oportunidades de 
acesso às vagas públicas" 
deixou 746.000 estudan¬ 
tes fora da universidade 
pública garantindo vagas 
para apenas 47.900 
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ajudar com as despesas de casa fazem 
com que o jovem tenha que “ralar” para 
conseguir um “dinheirinho”, precisando 
trabalhar muitas vezes já na adolescên¬ 
cia. Esse é o principal motivo da enorme 
evasão no ensino público básico. Dividir 
os estudos com a precoce necessidade 
imposta de trabalhar e pagar contas, so¬ 
mados com a precária estrutura do ensi¬ 
no público básico, sem atrativo nenhum 
(com a maioria das instituições muitas 
vezes completamente sucateadas, sem as 
mínimas condições de ensino), sem Pas- 
se-Livre Estudantil (transporte gratuito 
para chegar à escola). Esta é a receita 
que o capitalismo criou para afastar os 
jovens filhos dos trabalhadores das es¬ 
colas. Grande parte já fica enroscada no 
funil do ensino básico e médio, e outra 
parte é barrada pelo funil do vestibular. 

O resultado do Enem 2009 mos¬ 
trou o sucateamento do ensino público 
básico: entre as 50 melhores escolas, 40 
são particulares e somente dez são pú¬ 
blicas, 9 delas são federais (públicas de 
alta excelência, que atendem essencial¬ 
mente a classe média e são localizadas 
nos bairros centrais). Entre as 50 esco¬ 
las com o pior desempenho no Enem, 
todas são públicas e se 
encontram nos bair¬ 
ros periféricos (Folha/ 

Uol). Isso não é uma 
coincidência apenas, 
mas sim resultado de 
toda uma política que 
privilegia a parte mais 
rica da sociedade. 

Os poucos jovens 
trabalhadores que con¬ 
seguem chegar a uma 
universidade pública 
muitas vezes são impe¬ 
didos de estudar pelo 
simples fato da maioria 
dos cursos serem ofe¬ 
recidos somente nos períodos diurnos, 
quando normalmente a maioria dos 
jovens está trabalhando. Das 793,9 mil 
vagas oferecidas pelo SISU em 2010, 
apenas 17,4 mil corresponde aos cur¬ 
sos noturnos (site MEC), a maioria são 
cursos de licenciatura e praticamente 


nada dos cursos considerados “de pon¬ 
ta”; das 51 instituições só algumas ofe¬ 
recem o curso de direito, nesse período, 
e nenhuma oferece o curso de medici¬ 
na. Mesmo os que conseguem estudar 
encontram uma universidade com fra¬ 
ca política de assistência estudantil (ali¬ 
mentação, moradia e saúde), obrigando 
muitos a “largarem” o curso. 

Como vemos está tudo organizadi- 
nho para que o filho do trabalhador não 
chegue à universidade. 

TEM DINHEIRO PRA BANQUEIRO, 
MAS NÃO TEM PRA EDUCAÇÃO? 

Verbas para transformar o ensino pú¬ 
blico em ensino de qualidade e construir 
mais universidades públicas de modo a 
universalizar o acesso com vagas para to¬ 
dos existem, o problema é que esses re¬ 
cursos não estão indo para a educação. 

Só em janeiro deste ano o governo 
já anunciou um superávit primário (re¬ 
serva retirada dos gastos sociais para ser 
usado no pagamento dos juros da dívi¬ 
da pública) de R$ 13,9 Bilhões (OESP). 
Estima-se que em 2009 o governo te¬ 
nha gastado cerca de R$ 300 bilhões em 
ajuda aos empresários, 
com “políticas de com¬ 
bate à crise”, e mais R$ 
230 bilhões de gastos 
com o pagamento de 
juros da dívida pública 
no ano passado. Estes 
são alguns exemplos 
de como o dinheiro do 
povo trabalhador é em¬ 
bolsado pelos capitalis¬ 
tas e especuladores, ao 
invés de serem usados 
para melhorar a educa¬ 
ção pública. 

Lula precisa rom¬ 
per com essa política, 
é necessário que a companheira Dilma, 
candidata a Presidência da República, 
assuma essa luta e, se eleita, aumente 
as vagas para todos no ensino público, 
com qualidade, dede as creches até a 
pós-graduação. Nenhum centavo deve 
ir para os capitalistas! 




Esta é a receita que o ca¬ 
pitalismo criou para afas¬ 
tar os jovens filhos dos 
trabalhadores das escolas. 
Grande parte já fica en¬ 
roscada no funil do ensino 
básico e médio, e outra 
parte é barrada pelo funil 
do vestibular 
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A Grécia na encruzilhada 




Fabiano Stoiev 

fabianostoiev@brturbo. com. br 

N o dia 24 de fevereiro uma greve ge¬ 
ral paralisou a Grécia em resposta 
às medidas de austeridade propostas 
pelo governo. Na capital Atenas, mais 
de 50 mil trabalhadores participaram 
das manifestações. Uma faixa carregada 
pelos manifestantes expressava correta¬ 
mente a situação: “Chega de ilusões! Ou 
é o Capital ou são os trabalhadores!”. 

Mas a grande im¬ 
prensa, a serviço do 
Capital, prefere man¬ 
ter todos às sombras. 

Ao invés das imagens 
em grande angular das 
multidões, optou pelos 
closes sensacionalistas 
de jovens desafiando a 
polícia. Mais tarde a mí¬ 
dia vai “confirmar” es¬ 
sas impressões da gre¬ 
ve com o resultado de 
uma pesquisa de opinião pública, onde 
57,6% dos cidadãos gregos concordam 
que as medidas de rigor são necessárias, 
e que os grevistas são minorias (OESP, 
28/02/10). Será? 

Como a maioria dos países do mundo, 
a economia grega se encontrava em cres¬ 
cimento, puxada pela expansão do crédito 


...os trabalhadores vol¬ 
tarão às ruas com o en¬ 
tusiasmo redobrado pela 
entrada em cena dos tra¬ 
balhadores de Portugal 
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e, particularmente, pelos investimentos 
recebidos por conta dos Jogos Olímpicos 
de Atenas. Mas a crise mundial mudou 
tudo isso. As perdas do setor privado fo¬ 
ram absorvidas pelos governos e jogadas 
nas costas da classe trabalhadora. Os sete 
países mais industrializados do mundo so¬ 
mam hoje uma preocupante dívida pública 
de mais US$ 30 trilhões. Só que a corrente 
começa a estourar pelos elos mais fracos. 
Na zona do euro, os elos são Portugal, Es¬ 
panha, Irlanda e Grécia. 

Hoje, a Grécia 
amarga uma dívida pú¬ 
blica que passa dos 300 
bilhões de euros e um 
PIB em queda de 1,6%. 
A burguesia acusa os 
gastos públicos descon¬ 
trolados como os res¬ 
ponsáveis pela situação. 
Só não explica os moti¬ 
vos desses gastos, como 
os generosos subsídios 
governamentais cedidos 
aos capitalistas (como os pacotes de aju¬ 
da aos bancos), a evasão fiscal das gran¬ 
des empresas, os gastos públicos com a 
defesa, as privatizações de empresas pú¬ 
blicas (que eram fontes de receita para o 
Estado) e muita corrupção. Como pode¬ 
mos observar as pensões e salários dos 
trabalhadores não são problemas e não 



0 Partido Socialista ganha as eleições e aplica o programa da direita, com cortes de salários, aposentadorias e gastos sociais. A resposta dos 
trabalhdores foi a greve geral. 



Trabalhadores sairam às ruas em greve geral 


são eles que provocam a crise. O proble¬ 
ma tem nome e se chama capitalismo. 

Pouco a pouco, os trabalhadores 
gregos estão percebendo essa situa¬ 
ção e dando seus passos. Nas últimas 
eleições parlamentares em outubro, a 
crise levou à derrota da Nova Demo¬ 
cracia, principal partido da burguesia 
na Grécia. Já os três principais partidos 
da classe trabalhadora — PASOK, KKE 
(Partido Comunista) e o SYRIZA so¬ 
maram 56% da preferência do eleito¬ 
rado. Não é preciso uma pesquisa de 
opinião para entender que a classe tra¬ 
balhadora marcha para 
a esquerda. 

A princípio, o gover¬ 
no do primeiro-ministro 
Papandreou, do PA¬ 
SOK, procurou desen¬ 
volver uma política de 
conciliação de classes. Só 
que as agências financei¬ 
ras mostraram que, na 
crise, uma política refor¬ 
mista é trabalho de Sísi- 
fo. O grau de ivestimen- 
to da Grécia foi rebaixado para B, o que 
aumentou as dificuldades do governo em 
rolar suas dívidas. Sem espaço para medi¬ 
das reformistas, o governo de Papandreou 
cedeu às pressões do grande capital e abriu 
a caixa de Pandora: os trabalhadores estão 
ameaçados de perder seu salário extra de 


férias, o fúncionalismo pode ter seus salá¬ 
rios diminuídos e a idade da aposentadoria 
pode ser aumentada. Sem contar a ameaça 
do desemprego, que já atinge 10,6% da 
população ativa da Grécia. 

Os dirigentes sindicais ligados ao 
PASOK tentaram segurar suas fileiras. 
Mas as greves começaram a despontar, e 
sob a pressão das bases, esses dirigentes 
foram forçados a abandonar a mesa de 
diálogo e convocar a greve geral do dia 
24. Todos os estaleiros, refinarias e por¬ 
tos amanheceram fechados. A participa¬ 
ção da indústria e das principais empre¬ 
sas estatais foi de 70%. 
Um bom começo. E 
dia 16 de março os tra¬ 
balhadores voltarão às 
ruas com o entusiasmo 
redobrado pela entrada 
em cena dos trabalha¬ 
dores de Portugal. 

Logicamente, não 
podemos esquecer que 
foram esses mesmo 
trabalhadores que ele¬ 
geram o governo de 
Papandreou. Mas a cada dia que passa, 
os limites de sua política ficam mais evi¬ 
dentes e camadas importantes da classe 
vão perdendo suas ilusões no governo. 
Outra pesquisa de opinião revelou que 
46% dos gregos têm uma opinião posi¬ 
tiva sobre o socialismo. 


a Grécia amarga uma dívi¬ 
da pública que passa dos 
300 bilhões de euros e um 
PIB em queda de 1,6%. A 
burguesia acusa os gastos 
públicos... 
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A intervenção dos marxistas na Venezuela 


A BATALHA DOS TRABALHADORES DENTRO DO PSVU 
PARA SE CONSTRUIR UM PARTIDO OPERÁRIO INDEPENDENTE 



Serger Goulart 

serge@marxismo. org. br 

O Partido Socialista Unido da Ve¬ 
nezuela (PSUV), dirigido por Chávez, 
está realizando seu Congresso Nacio¬ 
nal. Este partido tem 7 milhões de 
filiados num país de 24 milhões de 
habitantes. Participaram das plenárias 
de base que elegeram 
os delegados ao Con¬ 
gresso Nacional 2,9 
milhões de militantes. 

E como se o PT tives¬ 
se cerca de 50 milhões 
de filiados e nas elei¬ 
ções internas partici¬ 
passem 20 milhões de 
filiados em plenárias 
de base. 

Uma aguda luta 
política se trava dentro 
do PSUV. Reformistas 
e burocratas se enfrentam a militantes 
e quadros operários pelo controle do 
PSUV. A base operária luta por defini- 
lo como um partido de classe, socia¬ 
lista e revolucionário, um partido in¬ 
dependente da burguesia que seja um 
instrumento na luta para aprofundar a 
revolução socialista na Venezuela. 

Depois de 30 anos se reproduz hoje 
na Venezuela um fenômeno do mesmo 


Para organizar o PSVU 
como uma força capaz de 
derrotar definitivamente 
os capitalistas é preciso 
em primeiro lugar garantir 
nossa independência de 
classe 


tipo que deu origem ao PT. Também 
aí, reformistas, ex-stalinistas e bu¬ 
rocratas propunham que o PT fosse 
definido como “partido de toda a so¬ 
ciedade”. Contra esta posição lutaram 
os militantes operários e socialistas 
do partido que impuseram a concep¬ 
ção de “partido de classe”, o PT sem 
patrões, classista e socialista. Esta é a 
concepção que foi ins¬ 
crita no Manifesto de 
Fundação e na Carta 
de Princípios do PT. 

Esta é uma luta po¬ 
lítica extraordinária que 
se trava entre estas duas 
forças. Burocratas e re¬ 
formistas por um lado 
e os melhores militan¬ 
tes da classe trabalha¬ 
dora do outro, ambos 
tentando controlar e 
definir o caráter des¬ 
te partido. O PSUV pode se construir 
como um partido operário independen¬ 
te ou ser uma criatura de sustentação da 
ordem. E do resultado dessa luta de¬ 
pende em grande parte o futuro da re¬ 
volução venezuelana. 

Não é demais dizer que todas as 
pequenas seitas esquerdistas ou opor¬ 
tunistas, assim como o Partido Comu¬ 
nista da Venezuela, estão todos fora do 


Fábricas ocupadas e Sanitários Maracay marcham em Caracas - 2006 


PSUV atacando-o de toda a forma. São 
incapazes de compreender o surgimen¬ 
to de um partido de massas e como os 
trabalhadores se relacionam com seus 
dirigentes e organizações. 

A seguir publicamos trechos da con¬ 
tribuição dos marxistas venezuelanos 
para o Congresso do PSUV. A versão 
integral do documento está em nossa 
HP: www.marxismo.org.br 

PARA MUDAR A VIDA, 
ACABAR COM 0 CAPITALISMO 
PSUV, SOCIALISTA 
E INTERNACIONALISTA! 

PSUV, SEM PATRÕES 
NEM BUROCRATAS! 

Defendemos neste congresso o 
reimpulso do PSVU e sua construção 
como partido da classe trabalhadora, 
internamente democrático e revolucio¬ 
nário nas ações, socialista na prática e 
internacionalista na organização. 

A partir disso, apresentamos nossa 
contribuição por um PSVU que seja 
nossa força e nossa voz na luta de clas¬ 
ses e na revolução venezuelana. Um 
partido forte é aquele em que a vonta¬ 
de e as ideias dos militantes podem se 
expressar. Onde a base controla a dire¬ 
ção e a revoga se ela não corresponde 
às decisões adotadas pelos filiados. Um 
partido forte é aquele onde as decisões 
são tomadas após ampla e democrática 
decisão desde a base e depois são cum¬ 
pridas pelos dirigentes. 

Estamos vivendo momentos de pro¬ 
fundos enfrentamentos sociais, políticos 
e militares. O sistema capitalista está em 
uma profunda crise em nível mundial. A 
revolução bolivariana tem significado o 
despertar das massas não só na Venezue¬ 
la, mas na América Latina e no mundo. 
Desde a chegada do Presidente Chávez 
ao poder, milhões de pessoas em vários 
países do nosso continente despertaram 
ativamente para a vida política e social 
tratando de tomar o seu destino com as 
próprias mãos. 

Fazemos nossas as afirmações do 
camarada Chávez de que é preciso ser 
* j i marxista,, construir uma Internacional 
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revolucionária para acabar com o capi¬ 
talismo em todo o mundo, e de que os 
responsáveis pela situação trágica que 
vivemos é a burguesia, inclusive quando 
se veste de vermelho para tentar salvar 
seu capital e frear a Revolução. O PSUV 
deve adotar estas definições em seus do¬ 
cumentos congres suais. 

A greve-sabotagem patronal de 
2002-2003 mobilizou a ampla maioria 
da classe trabalhadora do país. A par¬ 
tir desse momento as ocupações de 
fábrica passaram a ser algo cotidiano. 
Foi aí que se enterrou a traidora CVT e 
nasceu a UNT, expressando a vontade 
de independência de classe das massas 
trabalhadoras. (...) 

O PSVU deve ser o partido da clas¬ 
se operária e do povo. A primeira tarefa 
do PSVU é lutar em defesa das reivin¬ 
dicações imediatas dos trabalhadores 
do campo e da cidade. Terra para os 
trabalhadores rurais sem terra, emprego 
e salário digno para os trabalhadores. O 
objetivo de nosso partido hoje tem que 
ser o de completar a revolução venezue¬ 
lana e acabar com o regime capitalista de 
propriedade privada dos grandes meios 
de produção. E hora de construir o nos¬ 
so próprio mundo, sem oprimidos e sem 
explorados, um mundo socialista. 

PARA SUPERAR A CRISE D0 
CAPITALISMO É PRECISO TOMAR 
MEDIDAS SOCIALISTAS 

(...) A burguesia não joga nenhum 
papel progressista em nenhum lugar 
do mundo, muito menos na Venezuela. 
Desde a chegada do Presidente Chávez 
ao governo, a única coisa que os empre¬ 
sários venezuelanos têm promovido é 
o caos, desabastecimento, conspirações 
e golpes de estado, e redução de inves¬ 
timento. Os capitalistas estão intima¬ 
mente ligados ao capital imperialista e, 
portanto, é impossível que possam de¬ 
senvolver a Venezuela. 

(...) A única alternativa é nacionali¬ 
zar o conjunto da economia; os bancos, 
a indústria, a terra para colocá-los a ser¬ 
viço dos interesses da população. Esta¬ 
belecer o monopólio estatal do comér- 
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Manifestação no Parque Central, em Caracas 


cio exterior para acabar com a pilhagem, 
saqueio, do país. Decretar a inconverti- 
bilidade do bolívar forte para acabar 
com toda especulação e inflação. (...) 

0 PSUV DEVE ORGANIZAR E MOBI¬ 
LIZAR CONTRA 0 ESTADO BURGUÊS 
E SEUS BUROCRATAS PARA CONS¬ 
TRUIR UM ESTADO SOCIALISTA 

Para organizar o PSVU como uma 
força capaz de derrotar definitivamen¬ 
te os capitalistas é preciso em primeiro 
lugar garantir nossa independência de 
classe, manter vivos nossos objetivos 
socialistas e defender cada uma das 
conquistas e reivindicações do povo 
trabalhador. (...) 

É necessário construir um novo apa¬ 
rato de estado dos trabalhadores, basea¬ 
do firmemente na democracia operária. 
E o que temos constatado claramente 
nestes anos de revolução bolivariana. 
Burocratas e arrivistas, do velho aparato 
de estado, se alojam em todas as frestas 
do estado bloqueando a iniciativa revo¬ 
lucionária das massas. (...) 

Só um estado assim organizado po¬ 


derá planificar a economia de conjunto e 
fazê-la funcionar segundo os interesses 
de todo o povo oprimido e explorado. 

PARTIDO, PROGRAMA E AÇÃO 

Queremos mais moradias, hospi¬ 
tais, escolas, centros de recreação e 
benefícios para os trabalhadores? Que 
se nacionalizem todos os bancos! Só 
no ano passado os banqueiros embol¬ 
saram mais de 2.615 milhões de dóla¬ 
res, enquanto temos um déficit brutal 
de moradias. 

Queremos manter e criar mais pos¬ 
tos de trabalho? Nacionalizemos a in¬ 
dústria. Começando pelas multinacio¬ 
nais que perseguem trabalhadores e 
sindicalistas como a Mitsubishi, Toyota 
e outras. Nacionalizemos imediatamen¬ 
te todas as empresas ocupadas por seus 
trabalhadores. Os industriais têm mos¬ 
trado seu caráter parasita durante os 
últimos anos do governo do Presidente 
Chávez, até levar a quase paralisação da 
indústria. 

Queremos ter alimentos para to¬ 
dos? Nacionalizemos a terra e faça¬ 


mos a Reforma Agrária. Nacionalize¬ 
mos imediatamente Polar e todas as 
redes de produção, abastecimento e 
distribuição de comida. 

Se quisermos resolver o problema 
da eletricidade no país, 
se quisermos resolver 
o problema da assis¬ 
tência médica, é neces¬ 
sária a planificação da 
economia e o controle 
operário. (...) 

O Capitalismo não 
pode ser regulado. A 
única alternativa con¬ 
creta é a nacionaliza¬ 
ção da terra, dos ban¬ 
cos, da agroindústria e 
das grandes redes de 
supermercados, con¬ 
trolados pelos conselhos comunitários 
e conselhos operários. 

SE QUISERMOS GANHAR A MAIORIA 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL DEVE¬ 
MOS DAR PASSOS CONTUNDENTES 
CONTRA A BURGUESIA E SATISFAZER 
IMEDIATAMENTE AS NECESSIDADES 
MAIS SENTIDAS DO POVO 

(...) Um governo do PSVU apoiado 
na UNT, na Frente Camponesa Eze- 
quiel Zamora e nas organizações popu¬ 
lares teria capacidade e força para acabar 
com a especulação financeira, decretar 
o monopólio do comércio exterior e 
tomar medidas de planificação da eco¬ 
nomia em interesse do povo. Este é o 
ponto chave para ganhar a maioria na 
Assembleia Nacional. 


A maneira mais eficaz de combater 
o perigo de uma agressão imperialista é, 
por um lado, a criação de uma milícia re¬ 
volucionária em cada fábrica e centro de 
trabalho, em cada paróquia e conselho 
comunitário. “Em cada 
empresa tem que haver 
um batalhão operário... 
Com os fuzis ali... ao 
lado... para o caso de al¬ 
guém se equivocar co¬ 
nosco”, como explicou 
o camarada Chávez. 

CONSTRUIR UMA 
VERDADEIRA INTER¬ 
NACIONAL. CONS¬ 
TRUIR UM MUNDO 
SEM OPRESSÃO E 
EXPLORAÇÃO! 

Por outro lado, a revolução boli¬ 
variana tem sido um exemplo e uma 
fonte de inspiração para milhões de 
trabalhadores, jovens e camponeses de 
todo o mundo. E preciso fazer um cla¬ 
ro chamado internacionalista, antica- 
pitalista e socialista aos proletários do 
mundo para que sigam o caminho da 
revolução socialista em seus próprios 
países. A melhor garantia para defen¬ 
der a revolução é estender a revolução 
socialista à America Latina e ao mundo 
inteiro, e isto só é possível com uma 
política exterior revolucionária baseada 
na solidariedade com trabalhadores e 
suas organizações e que lutam por sua 
emancipação em todo o mundo. Cons¬ 
truir uma verdadeira Internacional So¬ 
cialista Revolucionária. 


hb 


É preciso fazer um claro 
chamado internaciona¬ 
lista, anticapitalista e so¬ 
cialista aos proletários do 
mundo para que sigam o 
caminho da revolução so¬ 
cialista em seus próprios 
países 
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Marcha do PSUV em San Felipe, Estado de Yaracui 
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Iraque: sete anos com o terror da guerra 


Alex Minoru 

alexminoru@yahoo. com.br 

No dia 20 de março de 2003 co¬ 
meçava a guerra no Iraque. Pela 
televisão, as imagens das primeiras 
bombas sendo despejadas. No ter¬ 
ritório iraquiano, homens, mulheres 
e crianças sofriam as primeiras do¬ 
res dessa guerra. 


G eorge W Bush e Tony Blair expli¬ 
cavam que existia um bom motivo 
para o ataque: os iraquianos estariam 
fabricando armas de destruição em 
massa para aterrorizar o ocidente. Es¬ 
ses senhores sabem que a verdade nem 
sempre convence pessoas a entrar numa 
guerra, assim foram as cruzadas na Ida¬ 
de Média (uma suposta missão religio¬ 
sa), assim foi a guerra contra o Iraque. 
Lembremos que tais armas de destrui¬ 
ção em massa nunca foram encontradas, 
no entanto, grandes companhias de pe¬ 
tróleo do mundo pude¬ 
ram voltar a saquear o 
petóleo iraquiano, além 
de ter sido empossado 
um governo submisso 
às ordens americanas. 

Milhões em todo o 
mundo não caíram na 
mentira e protestaram 
pelas ruas de diversos países contra a 
guerra, inclusive nos EUA. Mesmo após 
a queda do governo e do exército, gru¬ 
pos iraquianos, alimentados pelo ódio 
à ocupação, prosseguiram os ataques 
aos exércitos imperialistas. Bush e Blair 
utilizaram a desculpa do combate ao 
terrorismo, mas a ocupação militar só 
fez aumentar o ódio aos americanos e 
o recrutamento de jovens pelos grupos 
terroristas. 



Trabalhadores iraquianos não se intimidam com as tropas norte-americanas 




essas eleições foram pre¬ 
cedidas de intensas revol¬ 
tas populares 
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OBAMA: UMA MÁSCARA QUE 
COMEÇA A DESMORONAR 

Obama foi eleito em 2008 com um 
discurso contra a guerra no Iraque, os 
americanos, fartos da guerra, votaram 
na esperança de ver os soldados retor¬ 


narem ao país. Mas Obama eleito, só o 
que fez foi ratificar o acordo de Bush 
de desocupar o Iraque plenamente até 
o final de 2011. Essa é uma das razões 
para a queda em mais de 20% da po¬ 
pularidade de Obama após um ano na 
Casa Branca. 

Esse senhor, prêmio Nobel da Paz, 
que aumentou o or¬ 
çamento militar dos 
EUA para o valor mais 
elevado em toda sua 
história (680 bilhões de 
dólares!), não avançou 
na retirada das tropas 
no Iraque, mas avan¬ 
çou no envio de mais 
tropas para o Afeganistão e realiza in¬ 
cursões no Paquistão. A face do impe¬ 
rialismo continua monstruosa, mesmo 
que com uma máscara mais simpática 
do que a de Bush. 

0 TERROR PARA OS IRAQUIANOS 

O Iraque, que era um dos países 
mais desenvolvidos da região, sofre hoje 
com falta de escolas, hospitais e mes¬ 
mo de água potável. Saddam Hussein 
era um ditador, que antes havia sido 
apoiado pelos EUA, os marxistas não 
tinham nenhuma simpatia por Saddam 
e seus ataques à classe trabalhadora, mas 
a ocupação imperialista foi um golpe 
mais duro e trágico para todo o povo 
iraquiano. Mais de um milhão de mor¬ 


tos, sem contar os feridos, mutilados e 
refugiados. Além dos milhares de jovens 
americanos que também morreram e se 
feriram nessa guerra. 

A própria imprensa 
americana noticia um 
outro desastre: muitas 
das mulheres iraquia¬ 
nas refugiadas estão 
recorrendo à prosti¬ 
tuição para sobrevi¬ 
ver. Somente na Síria 
estima-se que 50.000 
mulheres iraquianas, 
muitas delas viúvas, são 
levadas à prostituição. 

Prostitutas iraquianas 

ajudaram a fazer da Síria um mercado 

popular para turistas sexuais. 

0 FUTURO NO IRAQUE 

A pressão dos povos de todo o mun¬ 
do, a resistência iraquiana, a forte oposi¬ 
ção à guerra no próprio território ame¬ 
ricano, forçou George W Bush a colo¬ 
car um prazo para a retirada das tropas 
americanas (31 de dezembro de 2011). 
Obama manteve esse longínquo prazo 
e apenas prometeu retirar cerca de me¬ 
tade das tropas em Agosto de 2010. O 
imperialismo se enfiou numa guerra que 
trouxe um enorme desgaste político, mi¬ 
litar e financeiro. São forçados agora a 
sair do Iraque. 

No dia 07 de março (enquanto este 


hh 

A pressão pela retirada 
IMEDIATA das tropas deve 
continuar. O povo iraquia¬ 
no deu inúmeras demons¬ 
trações de coragem en¬ 
frentando a ocupação 
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texto é escrito), ocorreram as eleições 
para o parlamento iraquiano, essas elei¬ 
ções foram precedidas de intensas revol¬ 
tas populares, com centenas de mortos 
e feridos em atentados. Mas as eleições 
burguesas, mesmo em países “democrá¬ 
ticos”, já são um terreno bastante distor¬ 
cido, em um país sob ocupação militar, 
com denúncias de fraudes nos pleitos an¬ 
teriores, essa distorção é evidentemente 
muito maior para a manutenção dos inte¬ 
resses do imperialismo na guerra. 

A pressão pela retirada IMEDIA¬ 
TA das tropas deve continuar. O povo 
iraquiano deu inúmeras demonstrações 
de coragem enfrentando a ocupação, já 
ocorreram manifestações com milhares 
na rua protestando contra a permanên¬ 
cia das tropas americanas, greves como 
a dos petroleiros de Basra foram dura¬ 
mente reprimidas pelo exército, a clas¬ 
se trabalhadora iraquiana deve avançar 
nesse difícil contexto 
em sua organização e 
mobilização, pois mes¬ 
mo depois que as tro¬ 
pas se forem, a mão 
do imperialismo e do 
capital internacional 
estará presente, no 
governo fantoche, na 
polícia local treinada 
pelo exército america¬ 
no e nas empresas que 
vieram pilhar as rique¬ 
zas do país. Somente a 
classe trabalhadora organizada com seus 
métodos de luta, com a solidariedade in¬ 
ternacional do proletariado, poderá por 
fim à guerra e à exploração no Iraque, 
no Oriente Médio e em todo o mundo. 



Caixões de baixas americanas na guerra 
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Mulher palestina enfrenta tropa da polícia 


Operárias na linha de produção 


Trabalhadoras na luta em Oaxaca/México 


lh 


e 70), o ascenso feminino no mercado de 
trabalho e as conquistas trabalhistas são 
partes importantes desse processo. Hoje, 
infelizmente, são comuns as festas pro¬ 
movidas pelos patrões nas empresas, com 
farta distribuição de flores e mimos “para 
o mulherio que trabalha” e nem de longe 
é lembrado que este dia 
leva a marca das operá¬ 
rias massacradas numa 
fábrica de Nova Yorque, 
em 1857, porque reivin¬ 
dicavam melhores con¬ 
dições de trabalho. 

Mas a classe traba¬ 
lhadora organizada não 
esquece e, por isso, a 
discussão que interessa 
aqui é outra. Porque é 
na vida das mulheres trabalhadoras que 
a opressão e a exploração promovidas 
e estimuladas pelo capitalismo têm, tal¬ 
vez, a sua maior expressão. 

Não é por outro motivo que, ao mes¬ 
mo tempo em que estamos na rua impul¬ 
sionando a mobilização pelos direitos das 


ao mesmo tempo em que 
estamos na rua (...) pelos 
direitos das mulheres (...) 
lutamos pela construção 
do socialismo 


mulheres trabalhadoras com suas reivindi¬ 
cações específicas no movimento operário, 
lutamos pela construção do socialismo, 
juntas com nossos irmãos trabalhadores, 
pois não pode haver emancipação de opri¬ 
midos numa sociedade capitalista. 

Nós, militantes marxistas, entende¬ 
mos que mesmo que a 
emancipação das mu¬ 
lheres não seja imediata 
com a revolução socia¬ 
lista é somente aí que 
ela poderá acontecer. 

Acreditamos que 
somente no socialismo 
será possível, como 
afirma Leon Trotsky, 
construir “as bases de 
uma nova personalidade 
humana... que avance solidariamente com 
todos os homens, que crie novos valores cultu¬ 
rais, que construa novas atitudes pessoais e fa¬ 
miliares, superiores e mais nobres que as que 
se originaram na escravidão de classes ”. 

É a leitura e discussão dos textos de 
Roberta Ninin e um texto de Trotsky 
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Vana Goulart 

vanag@terra. com. br 

0 8 de Março- Dia Internacional da 
Mulher- sempre dá o que pensar e 
falar. As históricas mobilizações das mu¬ 
lheres por direitos democráticos (desde as 
sufragistas até o feminismo dos anos 60 


Trabalhadoras e trabalhadores são parte da 
mesma luta de classes 


que queremos compartilhar com todos 
vocês, homens e mulheres, que sonham 
e lutam como nós, pois entendemos 
que, em uma época onde se falam em 
cotas, onde se pretende apagar a luta de 
classes, nada melhor que a palavra de 
um dos principais dirigentes da Revo¬ 
lução Russa em diálogo com suas irmãs 
na Conferencia das Mulheres de 1925 e 
também a palavra de uma jovem mu¬ 
lher, trabalhadora e artista, militante da 
Esquerda Marxista. 


Militante do MST em luta pela Reforma Agrária 
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0 MARXISMO E A LUTA DAS 
MULHERES TRABALHADORAS 

"A herança psicológica do barbarismo de classe será finalmente superada quando forem criadas as condições sociais para o estabelecimento de 
relações humanas reais entre homens e mulheres". (Alan Woods) 
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Pela emancipação das mulheres 
trabalhadoras! 


"A herança psicológica do barbarismo de classe será finalmente superada quando forem criadas as condições sociais para o estabelecimento de 
relações humanas reais entre homens e mulheres". (Alan Woods) 


Roberta Ninin 

rocrisninin@yahoo. com. br 

P ara muitas feministas a opressão das 
mulheres está baseada na natureza 
dos homens: não é um fenômeno social, 
mas biológico. Essa é uma concepção 
atrasada, não-científica, não-dialética 
e não-histórica da condição humana, 
da qual apenas conclusões pessimistas 
podem surgir. Pois se aceitarmos que 
há algo inerente aos 
homens que os induz 
a oprimir as mulheres, 
fica difícil ver como 
poderemos mudar o 
mundo. Por esse cami¬ 
nho, deveríamos con¬ 
cluir que a opressão das 
mulheres pelos homens 
sempre existiu e sem¬ 
pre existirá enquanto 
existirem homens. 

O marxismo explica que esse não é o 
caso. Para os marxistas, a causa original 
de todas as formas de opressão consiste 
na divisão da sociedade em classes. O 
estudo da história através dos métodos 
do marxismo mostra que, junto com a 
propriedade privada e o estado, a famí¬ 
lia burguesa nem sempre existiu, e que a 



Rosa Luxemburgo: revolucionária assassinada 
pela Social Democracia em 1919 


opressão das mulheres teve início com a 
divisão da sociedade em classes. Logo, a 
abolição dessa opressão está intrinseca¬ 
mente ligada à abolição das classes. 

Isso não significa que a opressão das 
mulheres desaparecerá automaticamen¬ 
te quando a classe trabalhadora tomar 
o poder. A herança psicológica de mi¬ 
lhares de gerações sob o barbarismo de 
classe será finalmente superada quando 
forem criadas as condições sociais para 
o estabelecimento de 
relações humanas reais 
entre homens e mulhe¬ 
res. 

Para que ocorra a 
revolução socialista, é 
necessário unir a clas¬ 
se trabalhadora e suas 
organizações, incluin¬ 
do em seu programa a 
luta contra a opressão 
da mulher. Isso signifi¬ 
ca que a classe trabalhadora deve tomar 
para si a tarefa de combater todas as for¬ 
mas de opressão e exploração, e colocar- 
se como a direção de todas as camadas 
oprimidas da sociedade. No Brasil, a 
luta contra o racismo deve ser travada 
pelos trabalhadores brancos e negros, 
assim como a luta pela emancipação da 
mulher deve ser travada por homens e 
mulheres trabalhadoras. 

Isso implica que, nesse caminho, a 
classe trabalhadora deve rejeitar decisi¬ 
vamente todas as tentativas de dividi-la 
- mesmo quando essas tentativas forem 
feitas por setores dos próprios oprimi¬ 
dos. Devemos nos opor às feministas 
que impulsionam movimento de mulhe¬ 
res onde homens não participam e, en¬ 
tretanto, onde qualquer mulher partici¬ 
pe, independente de quais interesses de 
classe defenda. Dividir os trabalhadores 
entre brancos e negros ou entre homens 
e mulheres só favorece à exploração 
exercida pelo patrão, seja ele branco ou 
negro, homem ou mulher. 


Dividir os trabalhadores 
entre brancos e negros ou 
entre homens e mulheres 
só favorece à exploração 
exercida pelo patrão... 
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MARXISMO VERSUS FEMINISMO 

Vejamos o que escreve o camarada 
Alan Woods sobre a questão em 2001: 

“As revoluções burguesas do 
passado proclamaram os ‘direitos 
do homem’ ainda que na prática 
nunca tenham obtido a igualdade 
da mulher. Na verdade, o avanço 
das mulheres sob o capitalismo 
tem sido parcialmente um subpro¬ 
duto da luta de classes e em parte 
um resultado do papel alterado das 
mulheres na produção. Certos di¬ 
reitos políticos têm sido conquis¬ 
tados nos países capitalistas avan¬ 
çados (a minoria do mundo), mas 
emancipação genuína não tem sido 
obtida e nunca poderá ser obtida 
com base no capitalismo. 

Já em 1848, Marx e Engels le¬ 
vantaram a demanda pela abolição 
da família burguesa. Contudo, a 
família não pode ser abolida de 
um golpe só. Esta demanda não 
pode ser alcançada a menos que 
haja uma base material para ela. 
Isto só pode ser atingido pela der¬ 
rubada do capitalismo e o estabe¬ 
lecimento de uma nova sociedade 
baseada em um plano de produção 
harmonioso e democrático, com o 
envolvimento de toda a sociedade 
nas tarefas comuns da administra¬ 
ção. Uma vez que as forças produ¬ 
tivas estejam livres da camisa-de- 
força da propriedade privada e do 
estado-nação, será possível atingir 
rapidamente um nível inimaginável 
de bem-estar econômico. A velha 
mentalidade de medo, ganância, 
inveja e avareza desaparecerá quan¬ 
do as condições materiais que lhe 
deram origem forem removidas. 

A estrada estará aberta para 
uma transformação radical das 
condições de vida e por conse¬ 
guinte, uma transformação das re¬ 
lações entre homens e mulheres e 
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de todo o seu modo de pensar e 
agir. Sem tal pulo de gigante, toda a 
conversa sobre mudar o caráter e a 
psicologia das pessoas será apenas 
conversa fiada e decepção. O ser 
social determina a consciência. 

O papel das mulheres da clas¬ 
se trabalhadora foi visto na Rússia 
em fevereiro de 1917. O czar foi 
derrubado por uma revolução que 
começou no Dia Internacional da 
Mulher, quando as trabalhadoras 
de Petrogrado decidiram entrar 
em greve e protestar a despeito da 
recomendação dos bolcheviques 
locais que temiam a ocorrência de 
um massacre. Guiadas por seus 
instintos proletários de classe, 
elas puseram de lado todas as ob¬ 
jeções e começaram a revolução. 
Veríamos muitos outros exemplos 
como esse no futuro. Na Rússia, 
em outubro de 1917, tal base não 
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existia dado o atraso predominan¬ 
te. Em conseqüência, a despeito 
dos enormes avanços tornados 
possíveis pela Revolução, a po¬ 
sição das mulheres na Rússia foi 
jogada para trás, primeiro pelo 
stalinismo e agora ainda mais pela 
tentativa de reimposição do capi¬ 
talismo. A posição das mulheres 
na Rússia e na Europa Orien¬ 
tal está agora pior do que antes. 
Isto não deveria surpreender nin¬ 
guém. Com base no capitalismo, 
nenhum caminho progressista é 
possível em parte alguma, muito 
menos na Rússia. 

As mulheres desempenharão 
um papel essencial na derrubada 
do capitalismo e na construção do 
socialismo. Mas aqui novamente 
trata-se de uma questão de mulhe¬ 
res da classe trabalhadora, lutan¬ 
do por sua própria emancipação 
- e de toda sua classe. Logo, não 
se trata da questão de homens ou 
feministas universitárias de classe 
média “ensinarem” mulheres a lu- 

I * * 
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tar por “causas femininas”, mas 
das mulheres das classes trabalha¬ 
doras adquirirem consciência de 
classe e confiança em si mesmas 
através da participação na luta de 
classes. No processo de luta para 
transformar a sociedade, homens 
e mulheres também transforma¬ 
rão a si mesmos. Podemos ver 
como, em cada greve, os traba¬ 
lhadores erguem-se às alturas de 



"Madres de Plaza de Mayo": exemplos de lutas contra a Ditadura Militar argentina 

A proteção das mães e a 
luta pela elevação do 
nível cultural 


seres humanos reais e põe de lado 
a mentalidade de escravo. Quão 
mais verdadeiro isto seria no caso 
de uma revolução! 

Este é o único modo de obter 
liberação genuína - não para mulhe¬ 
res, mas para mulheres e homens. 
De fato, uma coisa não é possível 
sem a outra. Lutamos não pela li¬ 
beração deste ou daquele grupo, 
mas da própria humanidade. Isto 
não significa de modo algum que 
as mulheres devam suspender a 
luta por melhorias imediatas. Pelo 
contrário. Sem a luta diária por 
avanços sob o capitalismo, a re¬ 
volução socialista seria impossível. 
Mas por outro lado, é necessário 
entender que sob o capitalismo, 
quaisquer melhorias possuirão um 
caráter parcial, distorcido e instá¬ 
vel, e serão constantemente ame¬ 
açadas pela crise do sistema e a 
deterioração geral da situação, e a 
decadência social, moral e cultural. 
Por outro lado, é necessário unir 
com firmeza a luta contra a opres¬ 
são da mulher com a luta da classe 
trabalhadora contra o capitalismo. 
Essa é a única estrada possível para 
a vitória.” 

A luta pelo amanhã começa hoje 

Tudo isso devemos explicar em 
nossa propaganda política e, enquanto 
a sociedade continua capitalista, não 
podemos dizer que temos que “esperar 
a revolução”. E preciso trabalhar com 
reivindicações transitórias, partindo 
das reivindicações mais imediatas da 
mulher trabalhadora. A classe traba¬ 
lhadora como um todo, suas organi¬ 
zações, o PT, a CUT e os sindicatos, 
devem inscrever em sua plataforma 
política as reivindicações das mulheres 
trabalhadoras e deve colocar toda sua 
base social, homens e mulheres, em 
movimento pelo atendimento dessas 
reivindicações: 

• Trabalho igual, salário igual! 

• Direito à licença maternidade de 
seis meses para todas as mães! 

• Direito ao aborto com todo o aten¬ 
dimento fornecido pelo Estado! 

• Construção de creches em todas 
as comunidades e locais de tra¬ 
balho! 


Leon Trotsky 

7 de Dezembro de 1925 
amaradas 

Vossa Conferência é importan¬ 
te porque o conteúdo das discussões de¬ 
monstra que a construção de uma nova 
cultura socialista está sedo levada a cabo 
sob várias perspectivas simultaneamente. 
Somente ontem, tive a oportunidade de 
conhecer as teses apresentadas em vossa 
Conferência e ainda não tive tempo de 
analisá-las a fundo. Mas o que salta aos 
olhos desde a primeira leitura, ainda que 
não esteja diretamente envolvido no pro¬ 
cesso (embora ninguém tenha o direito de 
permanecer à margem deste) é que vosso 
trabalho adquiriu uma extraordinária pro- 
fúndidade e concretude. Desde os proble¬ 
mas nebulosos sobre todos os aspectos da 
nossa cultura e nossa vida, que discutía¬ 
mos em 1918el919, temos avançado até 
o pensamento e atividade concretas, sem 
perder a perspectiva futura nem cair no 
desalento. E isto significa um grande avan¬ 
ço, que se expressa amplamente nas teses 
sobre a proteção às mães e às crianças. (...) 

O destino da mãe e do filho, esque¬ 
maticamente falando, ou seja, tomando 
os aspectos mais básicos, depende, em 
primeiro lugar, do desenvolvimento das 
forças produtivas, e, em segundo lugar, 
da distribuição da riqueza entre os mem¬ 


bros da sociedade, quer dizer, da estrutu¬ 
ra social. Um Estado pode ser capitalista, 
socialmente estar numa etapa inferior do 
que um Estado socialista, e, ainda assim, 
ser mais rico que este. Esta é precisamen¬ 
te a situação que a história nos apresenta 
atualmente: os principais países capita¬ 
listas são incomparavelmente mais ricos 
que nós, mas seu sistema de distribuição 
e de consumo pertence a uma etapa his¬ 
tórica prévia. Nossa estrutura social, pelas 
possibilidades que encerra, deve aspirar a 
alcançar critérios, padrões e objetivos in¬ 
comparavelmente superiores aos do ca¬ 
pitalismo. Mas como o capitalismo é ain¬ 
da incomparavelmente mais rico que nós, 
nossa tarefa imediata deve ser alcançá-lo, 
para logo deixá-lo para trás. Isto significa 
que, depois de haver superado um limite, 
o do nível pré-guerra, devemos nos im¬ 
por uma segunda tarefa: igualar o mais 
rápido possível as melhores realizações 
dos países capitalistas mais avançados, 
nos quais a atenção às mulheres e filhos 
dos trabalhadores está determinada pelo 
que favorece à classe burguesa. 

Vocês poderiam se perguntar qual sen¬ 
tido tem o trabalho da vossa organização 
se a situação da mãe e do filho depende 
em primeira instância do desenvolvimen¬ 
to das forças produtivas do país, e somen¬ 
te em segundo lugar da estrutura social, 
do modo de distribuição e consumo das 
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riquezas. Qualquer estrutura social, inclu¬ 
sive a socialista, pode ver-se confrontada 
com a situação de contar com os meios 
materiais necessários para obter um deter¬ 
minado avanço, mas ainda assim não po¬ 
der realizá-lo. As tradições servis, a estupi¬ 
dez conservadora, a falta de iniciativa para 
destruir velhas formas de vida, também se 
encontram na estrutura socialista como 
remanescentes do passado. E a tarefa do 
nosso partido e das organizações sociais 
que ele dirige, tais como a vossa, é extir¬ 
par os costumes e a psicologia do passado, 
e evitar que as condições de vida mante¬ 
nham-se num nível inferior ao permitido 
pelas possibilidades socioeconômicas. 

A parte a tecnologia, o grande pro¬ 
blema consiste na pressão do Ocidente. 
Participamos do mercado europeu: com¬ 
pramos e vendemos. Como comercian¬ 
tes, nós, quer dizer, o Estado, queremos 
vender caro e comprar barato; para ven¬ 
der bem é preciso produzir barato, quer 
dizer, necessita-se de um alto nível tecno¬ 
lógico e de organização da produção. 

Isto significa que, ao participar do mer¬ 
cado mundial, começamos a competir com 
a tecnologia européia e americana. (...) 

O desafio econômico que devemos 
vencer é alcançar a tecnologia européia e 
americana para depois superá-la. (...) 

Como era a nossa velha cultura no que 
diz respeito à família e à vida cotidiana? 
No cume estava a nobreza, que estampou 
o selo da mediocridade, baseando-se na 
ignorância e no obscurantismo, sobre toda 
a vida social. Nosso proletariado, que sur¬ 
giu do campesinato, alcançou facilmente 
o europeu, em 30 ou 50 anos, no terreno 
da luta de classes e da política revolucio¬ 
nária.. Mas ainda persistem, também no 
proletariado, resquícios do velho, sobre¬ 
tudo em suas concepções morais sobre a 
família e a vida cotidiana. (...) 

Gostaria de mencionar apenas um ar¬ 
gumento que me chocou. E sinteticamen¬ 
te o seguinte: como se pode garantir à mãe 



Mãe protege filho da repressão em desocupação 



Pintura de Eugène Delacroix: a liberdade conduzindo à Revolução Francesa 
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solteira os mesmos direitos de receber aju¬ 
da do pai que tem a mãe casada? Alguns 
dizem que isto poderia estimular um tipo 
de relação que não prosperaria se a lei não 
outorgasse esse direito à mãe solteira. Ca¬ 
maradas, isto é tão monstruoso que chego 
a me perguntar: estamos realmente em 
uma sociedade que marcha até o socialis¬ 
mo (...)? Essa atitude sobre a mulher não 
somente não é comunista, como é reacio¬ 
nária no pior sentido da palavra. Como 
podemos pensar em nosso país que não 
se deve respeitar qualquer direito da mu¬ 
lher, que é quem suporta as consequências 
de toda união conjugal, 
por transitória que esta 
seja? (...). 

A luta por melhorar 
a condição das mães e 
das crianças neste mo¬ 
mento é a mesma que a 
luta contra o alcoolismo. 
Desgraçadamente, não 
encontrei nenhum traba¬ 
lho sobre o alcoolismo 
entre vossas teses. Como 
cheguei muito tarde, não posso pedir que 
o ponto seja incluído no ternário desta reu¬ 
nião, mas solicitarei que esteja no próximo 
Congresso e, sobretudo, que esteja na pau¬ 
ta do vosso trabalho habitual. (...) 

Se encararmos a situação das mães e 
das crianças em suas ligações com outras 
questões, fundamentalmente o alcoolis¬ 
mo, nos daremos conta de que a tarefa bá¬ 
sica é de elevar a personalidade humana. 
A propaganda abstrata ou os sermões não 
ajudarão neste sentido. As disposições le¬ 
gais sobre proteção da mulher e da criança 
nos períodos mais difíceis de sua vida são 
absolutamente necessárias, e se extremar¬ 
mos a legislação não será em favor do pai, 


construir as bases de uma 
nova personalidade hu¬ 
mana, consciente, que 
não obedeça a nenhum 
amo na Terra 


mais sim da mãe e da criança. E o faremos 
tendo em conta que os direitos da mulher, 
por mais que se garantam juridicamente, 
em virtude da moral reinante e dos costu¬ 
mes, não estarão totalmente assegurados 
até que cheguemos ao socialismo e, mais 
ainda, ao comunismo. E, portanto, ne¬ 
cessário, dar todo apoio jurídico possível 
à mãe e à criança, para orientar a luta em 
várias direções, inclusive contra o alcoolis¬ 
mo. Num futuro próximo, isto se consti¬ 
tuirá num aspecto muito importante do 
nosso trabalho. Mas o fundamental, repi¬ 
to, é elevar a personalidade humana (...). 

Os marxistas dizem 
que o valor de uma es¬ 
trutura social está de¬ 
terminado pelo desen¬ 
volvimento das forças 
produtivas. Isto é indis¬ 
cutível. Mas também 
podemos aproximar o 
problema da outra pon¬ 
ta do novelo. O desen¬ 
volvimento das forças 
produtivas não é neces¬ 
sário em si mesmo. Em última instância, o 
desenvolvimento das forças produtivas é 
necessário para construir as bases de uma 
nova personalidade humana, consciente, 
que não obedeça a nenhum amo na Terra, 
que não tema a nenhum senhor que esteja 
no céu; uma personalidade humana que 
resuma em si mesma o melhor de tudo o 
que foi criado pelo pensamento de épo¬ 
cas passadas, que avance solidariamente 
com todos os homens, que crie novos 
valores culturais, que construa novas ati¬ 
tudes pessoais e familiares, superiores e 
mais nobres que as que se originaram na 
escravidão de classes. 

Desse ponto de vista, devemos dizer 
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que, provavelmente, durante muito tempo 
será possível avaliar uma sociedade por 
suas atitudes diante da mulher, diante da 
mãe e de seu filho; e isto não se aplica so¬ 
mente para a evolução da sociedade, mas 
também da personalidade individual. A 
mente humana não se desenvolve em for¬ 
ma homogênea em todas as suas partes. 
Vivemos uma época política, revolucio¬ 
nária, em que os operários e as operárias 
estão se desenvolvendo na luta política 
revolucionária. E aqueles estratos da cons¬ 
ciência onde residem as concepções e tra¬ 
dições familiares, as relações dos homens 
entre si e com as mulheres e as crianças, 
em geral permanecem intactos. A revolu¬ 
ção ainda não os despertou. A consciência 
social e política avançam muito mais rapi¬ 
damente, devido à estrutura do conjunto 
da sociedade e à época em que vivemos. 
Portanto, durante bastante tempo segui¬ 
remos construindo uma nova indústria, 
uma nova sociedade, mas no terreno das 
relações pessoais conservaremos muitas 
reminiscências medievais. 

Lenine nos ensinou a avaliar aos par¬ 
tidos da classe operária de acordo com a 
sua atitude, em particular e em geral, frente 
às nações oprimidas, frente às colônias. Por 
quê? Se tomarmos, por exemplo, o operá¬ 
rio inglês, será relativamente fácil despertar 
nele a solidariedade com o proletariado de 
seu próprio país; participará nas greves e, 
inclusive, estará disposto a fazer a revo¬ 
lução. Mas que se sinta solidário com um 
operário chinês, que o trate como a um ir¬ 
mão explorado, será muito mais difícil, já 
que ele terá que romper com uma arrogân¬ 
cia nacional solidificada durante séculos. 

Da mesma maneira, camaradas, soli- 
dificou-se durante milênios, e não duran¬ 
te séculos, a posição do chefe da família 
diante da mulher e dos filhos. Tenhamos 
em conta que a mulher é a operária da 
família. Vocês devem ser a força moral 
que arrase o conservadorismo enraizado 
na nossa velha natureza asiática (...). 

E todo revolucionário consciente, todo 
comunista, todo operário e camponês pro¬ 
gressista se sentirão obrigados a apoiar esta 
luta com todas as suas forças. Desejo-lhe 
grande êxito, camaradas, e, sobretudo, de¬ 
sejo que a opinião pública lhes preste mais 
atenção. Vosso trabalho, realmente purifi¬ 
cador, deve difúndir-se amplamente pela 
imprensa, para receber o apoio de todos os 
elementos progressistas do país, para que 
as ajudem a triunfar na reconstrução do 
nosso modo de vida e nossa cultura. 








